
%:t'HA

¦¦mmmw^mW^mWi ' ¦
$m%W'>¦ ¦ A-

,".'¦' - ..'.__¦--'----- & '"• í- - '¦•":'.'.-«:; ¦• .;."¦ -. ¦'•¦ '¦* .--:';.•'¦"

^^^B_w_B3MBBBBMM8BBBMBlÉBflPÉBBB^
f" i .. ' -***í ;,j.*íi vy.;, - • ¦flBBBH

¦ iBfl
ps :,::/.'.. •¦-. ...
:'.'"'-.?¦

PPPPBPMPnpnuA—

01

. Ai'1,1 AA t'/'.°Ai',
¦¦¦¦' ,^BPRP^PHPPhBPP^PmE'V_'

WÊÊÍãÈ

_jbs_SMm
mkmWM

mm
\X$.

rSfc
tíi.mtr AF

%d
'*-'¦' -_____tBBB BtipEfflJÍ '" iámMÊmt'imà'4. mFMMKFr* '^ÉBBí
' y*Am m9*.1à ' * iJ& *PBl
m^ÊI&ÊnJtwí*'MMfk*$r**& '"^^

mOf.rt JAmwmmt^mFm^Ami u ' "* * (Mi
ffffifl WÁrÊm W-" ¦"'"' -^*
^IEmP ^BUB BRnJh^J^1^'Hií 1PW mr^A^m^" * "''

¦ "--"¦ ¦""'¦?>-'?S§BI

™nflg

.__1©#&sí«<58

BiBÉ''ívfcv.-
iAw A:.>i" A.";.AA'\:'., ¦ " 

*" ¦ « ¦ '-t~-i- ¦¦' "•¦'¦¦

•, 1
I. , ,.í"t!: .. . / *» .'"íB
* .... ^jjL JB

íoM mmmmr ¦mi. M / .14-*"

mr

\m?
#.

S¥* '

„S'V. ¦

::?* .

tíaSsmSmí

AÍ<

A' ' B

|B J-—MW•a- BP^^ ,^mm^F

A;--:~';;.;':'-;' ;¦.:"" ;¦£»>'•"

f«CT5JW^

. i,

' -1 * *

-j. . ,• i- .1." »l£7 v,<í*i ****

X ¦¦

. -

.....¦.-.¦.

. «ir- ,

.-- 
"í íí*-' -.-¦'' ' ',•" ' --.

;.,'-A:v»í.ipJíaa^;S£'-;tói:.'.'-um

ANO XVI-N.. 551
R|O.1l.i94t_3S0C!3

Hk jÉL- wfl



 '—• 1 i mrinti—""Ti-*"! _M_-^M,_^^__._-.^M........._______M„..MMMM.MM_,_.MMM_.^_M.__.___,

PREÇO EM TODO O BRASIL 6S000 \ \, 1

v—\ ~>\. X/ I

A MAIOR
Maravilha

deste
ANO!

O mais lindo
livro de historias

do Mundo!

0 mais completo
HLD1HNHQUE

do Brasil!
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EKREVA ou TELEFONE JHODBMEStC,A.LTüA.
FONE22-55S5

Na vida so
vencem os
fortes!
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A TELA EM REVISTA
(Resumo dos filmes estrelados em Ou-
tubro)

Alô, America! (The Great American
Broadcast) — T. C. — Fox — Regular.

Ao Sul de Suez (South of Suez) —
Warner Bros — Regular.

Baile na Opera ( Der Opernball) —
Terra — Regular.
Caravana emboscada (Doomed Cara-
Yan) — Paramount — Regular.

Comando negro (Dark Command) —
Republica - Regular.

Cuoido perigoso (Blondie Plays
Cupid) — Columbia — Regular.

Fúria no céu (Rage in Heaven) — M.
G. M. - BOM

Governador —O — (Der Gouverner)
— Terra — Regular.
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A MARAVILHA EM

TÉCNICA E BELEZA
PARA 19421

PEÇA INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO
NOS DISTRIBUIDORES GERAIS

CASA STEPHEN
FUNDADA EM 1908

A casa que tambem vende as afa-
mudas canetas-tinteiio e lapizenas

WEARtVtR ^a" bSSfla. e PARKER
Fâzem-sé conceitos em geral

H. SÃO JOSÉ' 117
GAL. CRUZEIRO fone "-o_s«»_

Ilha dos horrores — A (Horror Is-
land ) — Universal — Regular.

Maisíe nti alta roda (Maisie Was a
Lady) — M. G. M. — Regular.

Medico prisioneiro Cíbose High Grey
Walls) — Columbia — BOM.

Mulher do padeiro — A (La Femme
du Boulanger) — Mareei Pagnol —
BOM.

Noites de nimba (Las Vegas Nights)
Paramount — FRACO

Ordinário... marche! (Buck Priva-
tes) — Universal — Regular.

Paixão fatal (The Flame of New —
Orleans) ~- Universal — BOM.

Pede-se um marido (Come Live with
Me) — M. G. M. — BOM.

Por partidas dobradas (The Quarter-
back) — Paramount — Regular.

Revoada das águias — A (I Wanted
Wings) — Paramount — BOM.

Sedução do garimpo — Cinédia —
BOM.

Serenata prateada (Penny Serenade)
Columbia — BOM.

Somos todos irmãos! (Men of Boys
Town) — M. G. M. —BOM.

Submarino fantasma (Phantom Sub-
marine) — Columbia — Regular.

Tentação de Zanzibar — A (Road to
Zanzibar) — Paramount — Regular..

Volta do fantasma — A (Topper Re-
turns) —• U. A. — BOM.
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A NOSSA CAPA
GRETA GARBO (Greta Gustafsson), nasceu

em Estocolmo, Suécia, num dia 18 de Setembro.
Depois de ter trabalhado numa loja, da qual foi
modelo de chapéus, fez sua estréia no cinema
numa comedia intitulada ' Erik, o vagabundo", na
qual chamou a atenção do falecido diretor Mau-
ritz Stiiler, que lhe deu o papel da Condenssa Eliza-
beth Dolina em "Gosta Berling", Depois apareceu
em "A rua das lagrimas", de Pabst e quando Stil-
ler foi para Hollyv/ood, arranjou-lhe um contrato
na Metro. Estréiou em "Laranjais em flor" e cau-
sou sensação em "Terra de todos", seu primeiro e
único filme americano, dirigido por seu protetor.
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Reminiscencias:..—-
Emitia Sannon numa
cena de "O /oçweí da
morte", o maior suces-
so cinematográfico de
1913, no antigo, cine-
matografo Parisiense,
do saudoso Staffa. Te-
ve uma continuação —
"O Circo da morte" —
ou — "A ultima soirée
di gala no Circo Wol-
fson", apresentada em
1916. O jóquei era Al-
fred Lind...
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Lionel Barrymore e LíZJfon
G/s7i no reZ/io /z7mc de Grif-
fith "Gold and Glitten".

Vivien Leigh declarou que
tem recusado e continuará
recusando toda e qualquer
oferta da parte dos produ-
tores de Hollywood. Vivien
disse que só voltará à Ameri-
ca depois da guerra acaba-
da. No próximo inverno In-
glès ela vai tomar parte na
peça "Claudia." obra de
grande valor, além de'con.
tinuar empenhada nas vá-
rias tarefas de auxilio à cau-
sa da sua pátria,
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FERNANDO DE SOUSA CAS-
TRO (Baía) — A cotação de "Jan-

tar às 8" foi "Regular". 1.° ~. E'
verdade. 2." — "Tudo 

pelo amor",
"Que viuva !", "Indiscreta", "Esta

noite ou nunca", "Casamento libe-
ral", "Three Weeks" (que não foi
còncluido), 

"Musica no ar" e este
último em que voltou, na RKO. 3.°^
Grace Moore, Reginald Denny, Wal-
lace Beery, Jobyna Howland, Gilbert
Emery, George Marion, Bodil Ro-
sing, Joan Standing, Paul Porcasi e
Judith Vasselli. 4.° — George Arliss,
Violet Heming, Bette Davis, Donald
Cook, Oscar Apfel, Louise Closser
Hale, Ivan Simpson, Russell Htòpton,
William Joanney e André Luguet.
5.° — "Muito Bom". Não sei, quanto
à coleção de 1932.

FAN-FANATICO DE ALICE
FAYE (Rio) *-* Gosto das duas.
Alice é mais artista, mas Betty é in-
fernal. . . Alice canta no filme ci-
tado. O próximo é este mesmo. Por
enquanto, não se fala mais na vinda
ao Rio. Sim, concordo. . .

FAN DE JOAN CRAWFORD
(Pelotas) -- Eis a segunda lista de
filmes de sua predileta, conforme pro-
meti: — "Pirata amoroso" (Twelve
Miles Out), "Entre 

quatro paredes"
(Four Walls), "O monstro do cir<-
co" (The Unknown), "Academia de
Cadetes" (West Point), "Rose Ma-
rie" (idem), 

"Procélas do coração"
(Across the Singapore), **A lei do
deserto" (The Law of the Range),"Sonho 

de amor" (Dream of Love),"O novo campeão" (The Duke Steps
Out), e "Garotas modernas" (Our
Dancing Mothers). "Rose Marie" foi
o melhor.

DORINHA (Rio) - Em "Asas
do Brasil" trabalhavam: — Celso
Guimarães, Alma Flora, Ribeiro Mar-
tins, Vânia Pinto, Manézinho Araújo,
Yara Jordão, Luiza Nazareth, Rosina
Paga, Gastão do Rego Monteiro,
Paulo Roberto, Álvaro Augusto, Al-
varo de Souza e Saint Clair Lopes.

FAN DE MARLENE e CINE-
ARTE <— Sem os títulos originais
dos filmes, é difícil responder. Os
leitores devem citá-los juntamente
com os títulos brasileiros, para a ne-
cessaria pesquisa. Só dispenso essa
exigência, quando se trata de filmes

muito conhecidos e não está neste
caso nenhum dos filmes que o amigo
cita. Quanto às fotografias, publica-
remos quando recebermos novas.

POLO ROMANO (São Paulo)-
Quando enviar desenhos, veja se pode
enviar com exclusividade. Aquele do
"Ty" o amigo mandou também para
o "Cine-Mundial"... Mae nasceu em
Brooklyn, no dia 17 de Agosto de
1892. Rita (Margarita Cansino)
nasceu em New-York City, no dia
17 de Outubro de 1918. O último é
"You'11 Never Get Rich", com Fred
Astaire. Filmes de Mae: — "Valen-

tino" (Noite após noite), "Uma lou-
ra para três", "Santa não sou", "Uma

dama do outro mundo", "Senhora da
alta roda", "A sereia do Alaska". "A

vida é uma festa" e "Minha den-
gosa".

FERNANDO (Santos) - Vou
publicar o desenho no próximo nú-
mero, junto com uma nova descrição
de "Week-End in Havana". Não li a
critica de "Cena Muda". Aqui vão
as idades, tanto quanto pude apurar
em biografias antigas e, portanto,
mais garantidas que estas que estão
aparecendo agora: — Gloria, 42; Car-
men, 30; Mariene, 37. Está bem ?

DORA (São Paulo) -- Hedy ain-
da não saiu na capa porque não te-
mos recebido novos retratos. As
outras também dependem de foto-
grafias novas. Não tenha medo que
o seu desejo será satisfeito.

UBIRAJARA MENDES (Recife)
r-i Muito obrigado. Depende de con-
seguirmos um bom retrato; novo. O
seu admirado é um excelente artista,
mas parece que depois do Rei Ri-
cardo e Marco Antônio, De Mille
desinteressou-se dele, não sabemos
porque. Um dos seus bons papeis mo-
demos é o do companheiro de Nel-
son, em "Lady Hamilton".

PROFESSOR WALTER BOT-
TURA — Aqui fica o seu endereço
para os leitores interessados em man-
ter correspondência com o amigo: —
Caixa Postal, 140, Guararapes —
N.O.B. ^ Estado de São Paulo.

ADILLO LICETTI - Idem, idem,
Rua Brusque, 177, Joinville, Est. de
Santa Catarina. Quanto aos jovens de
Hollywood não conhecemos nenhum.

VERA SEABRA RAMOS (Baía)
*— Temos publicado tantas reporta-
gens. Não tem lido? Agora, só quan-
do Carmen voltar a Hollywood, no
ano próximo. A aquisição do retrato
é difícil. O melhor é escrever à pró-
pria Carmen, em Nova York, pe-
dindo. Escreva aos cuidados da
20th-Century-Fox-Studios, B e v e r 1 y
Hills, Hollywood, Cal., que ela re-
ceberá a carta. O mesmo, quanto 

s à
Aurora. Gilberto Souto, aos cuidados
desta redação. Dircinha sái neste nú-
mero, na seção de rádio,

EU (Rio) -* Mae Clark nasceu
em Philadelphia, Pennsylvania, no
dia 16 de Agosto de 1910. Dita Par-
Io, só sei que é austríaca. Ann Har-
ding, também, sei apenas que nasceu
em Texas. Mas West, Brooklyn, 17
de Agosto de 1892. De Josephine não
temos notas.

GENTLEMAN (Rio) - E' ver-
dade, sim, Eddie Polo, o inesquecl-
vel Rolleaux, está fazenda "ponti-

nhas". Ainda, há pouco, vimo-lo, ser-
vindo bebidas num balcão de "bar"

no film da Universal, "A lei manda",
com Johnny Mack Brown. Apenas
está um pouco calvo. Quanto à sua
linda filha, Malvina Polo, não sabe-
mos que fim levou.

RAY —< Os nomes das personagens
interpretadas por Greta Garbo, nos
seus filmes silenciosos foram: — Leo-
nora (Laranjais em flor), Felicitas
(A carne e o diabo), Elena (Terra
de todos), Anna Karenina (idem),
Marianne (A mulher divina), Tânia
(A dama misteriosa), Diana (Mu-
lher dé brio), Lilíie (Orquídeas sil-
vestres), Arden (Mulher singular),
Irene (O beijo). O primeiro filme
falado foi realmente "Anna Chris-
tie". "Inspiração" era "Sapho", sim.

OPERADOR

ANUARIO DAS SENHORAS - EM DEZEMBRO • I5á
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IN SAN DIEGO (Metro
Goldwyn-Mayer) — Um filmezinho
de programa que conta as aventuras

de um punhado de artistas jovens em luta
contra um grupo de espiões. Se bem que
o filme não declare, claramente, a nacio-
nalidade dos espiões, a gente sabe logo
que são alemães... Há coisas fantásticas
na história, mas diverte e serve também
para apresentar um bom trabalho de Dan
Dailey Jr., um rapagão simpático do elen-
co da Metro. O principal interprete é Ray
Mac Donald, um rapazinho de dezeseis ou
dezesete anos, que tem o seu primeiro
papel de responsabilidade. Ray, porém, em
filmes futuros, será apresentado como
dansarino-sapateador, no que é, como já
escrevi, há tempos, excelente. Q elenco
apresenta ainda Bonita Granville, Leo
Gorcey (notável), Henry 0'Neill, Dorothy
Morris, Hobart Cavanugh, William Tan-
nen e outros. Dirigido por Robert B. Sin-
clair.

DR. JECKYL AND MR. HYDE (Me-
tro Goldwyn-Mayer) — Esta velhíssima
história, já vista no cinema, várias vezes,
volta, mais uma vez, a ser apresentada na
tela, com Spencer Tracy, no papel duplo
do médico e do'monstro, e Ingrid Bergman,
na taverneira que é assassinada por êle.
Se não fosse o assunto batido e a lem-
branca ainda bem vivida das versões an-
teriores, o filme poderia agradar muito
mais do que o faz. Spencer é, na minha
opinião, um artista para papeis menos
"monstruosos" do que este. Dificilmente,
a gente aceita um assunto destes, em que
cavalheiros respeitáveis, de-repente, pas-
sam a "criminosos, sadistas, assassinos,
etc". O filme é bem dirigido, entretanto.
As cenas iniciais, quando o Dr. Jeckyl
sente os efeitos da droga fatal, são ad-

Tyrone Power e Betty Grable e John
Sutton em "A Yankee in the Raf".

miraveis. A "montage" aí apresentada

procura reproduzir na tela as doutrinas
freudianas, com cenas de "surrealismo"

que recomendam brilhantemente quem as
imaginou e. as fotografou. Fora disto, a

gente tem que 
"aceitar" Ingrid Bergman

com sotaque sueco, fazendo uma pequena
do "Limehouse" de Londres Amigos in-

glêses disseram-me que em Londres mui-
ta gente vai rir. E' pena porque Ingrid é
uma das artistas mais admiráveis que o
cinema conseguiu nos últimos tempos. Ela
está admirável. Lana Turner deve conti-
nuar fazendo papeis de "pequena do
Ziegfeld". Linda, bem feita de corpo, se-
dutora, ela é mais um elemento de deco-
ração do que uma artista para nos dar
cenas dramáticas e papeis fortes que pe-
dem talento e habilidade dramática. Não
é um máu filme. E' um trabalho que, cer-
tamente, despertará curiosidade pelos no-
mes do elenco, pela representação e dire-
ção aos que nunca viram o assunto. Diri-
gido por Victor Fleming.

NEW YORK TOWN (Paramount) —
Aqui está um filme que, certamente, não
foi feito na espectativa de grande produ-
ção, de coisa sensacional, mas que tem
tanta sinceridade e honestidade na sua
maneira de contar a história, nos seus
momentos mais românticos e na filosofia
de alguns dos seus personagens, que a
gente sai do cinema satisfeito. Fred Mc
Murray que não é nenhum "destruidor de
corações", mas apenas um rapaz tipi-
camente americano, está excelente. Masy
Martin é encantadora, se bem que nada
tenha de realmente "glamoroso" ou fas-
cinante. O assunto é interessante, bem

feito e com aspetos da vida de uma grande
metrópole. Não é uma obra prima; está
longe disso, mas é um filme agradável.
Akim Tamiroff é um dos bons artistas do
elenco. Robert Preston, Linne Overman,
Eric Blore (gozado), Fuzzy Knight, (en-
graçado), e outros completam o elenco
que foi dirigido por Charles Vidor.

GLAMOUR BOY (Paramount) —
Filmezinho de linha com ambiente de
Hollywood e da sua gente, artistas, dire-
tores, produtores, etc. E' bem interessante
e despertará agrade nos "fans". Jackie
Cooper faz o papel de ex-menino famoso
do cinema. Há mesmo várias cenas que
repetem o seu desempenho naquele filme
celebre, "Skippy". E' interessante ver-se
o próprio Jackie Cooper olhando-se na
tela, quando garotinho-prodígio. Jackie
Searl aparece também e êle foi o com-
panheiro de "Skippy" naquele velho tra-
balho da Paramount. Darryl Hickman,
um garoto impagável, faz o papel de um
"menino de Hollywood". No resto do
elenco, Susanna Foster, cantando bem
como sempre, Walt Abel, num produtor
complicado e atarefado com os problemas
da sua familia, William Demarest, Edith
Meiser, Kay Linaker e outros. Dirigido
por Ralph Murphy.

NOTHING BUT THE TRUTH
(Paramount) — Bob Hope é ainda o
meu comediante favorito, hoje em dia, no
cinema. Esta história se presta muito bem
ao seu talento e as situações são bem en-
graçadas obrigando o público a rir com gôs-
to. Creio que, no velho silencioso, o mesmo
assunto já foi feito e se não me engano
com Bryant Washburn. Elliot Nugent e
um bom diretor de comédias e com gente
tão bôa no elenco, não poderia deixar de

nos dar um comédia impagável, deliciosa
mesmo. Paulette Goddard, mais fascinante
do que nunca, Edward Arnold, Leif Erick-
son, Helen Vinson, Willie Best, Glenn An-
ders, Grant Mitchell, Catharina Doucet,
Rose Hobart, Clarence Kolb, Mary Forbes,
Leon Belasco e Helene Millard completam
o elenco. Não percam esta comédia.

WHEN LADIES MEET (Metro Gold-
wyn-Mayer) — A peça de Broadway, que
já foi feita pela Metro com Myrna Loy,
Ann Harding e outros, volta, desta vez
"aerodinamizada" com Joan Çrawford,
Robert Taylor, Greer Garson, Herbert
Marshall e outros. E' um "blah-blah" do
principio ao fim. Mesmo para os america-
nos que poderão apreciar o dialogo, o filme
oferece um dialogo que, pela sua irreve-
rência de princípios ou excesso de "sophis-

tication" já está batido e não obtém o
brilho que a peça ofereceu há um bom par
de anos. Çrawford está deliciosamente en-
cantadora, bem vestida (se bem que em
certos momentos, como no jardim, de modo
exagerado. . .) elegante e fascinante como
de costume. Robert Taylor tem, de fato,
um bom papel. E' uma das boas coisas que
êle tem dado ao cinema. Marshall, o
mesmo de sempre, talvez dispéptico .. é
o único adjetivo que encontro para bem

FUTURAS
(FILMES VISTOS EM HOLLYWOOD

POR GILBERTO SOUTO)

o qualificar. A gente fica curioso em sa-
ber como é que Joan poderia mesmo se
deixar fascinar pela cara amarrada e o
"enjôo" das suas atitudes. Enfim, talvez
esteja sendo pessimista demais... Perdoem-
me, os seus "fans". Spring Byington é
uma "senhora" da alta roda, aloucada,
desmiolada e engraçada. Ambientes ri-

quíssimos e muita elegância em todas as
cenas. Greer Garson, essa artista tão ad-
miravel, agradará imenso. A sua parte
convence mais do que a de Çrawford. Di-
rigido por Robert Z. Leonard, especialis-
ta nestas comédias de sociedade. Rafael
Storm tem um bom papel.

ALL THAT MONEY CAN BUY
(Radio-R.K.O.) — Eis aqui o melhor filme
do mês. E' bastante diferente do comum

que Hollywood nos vem dando; original,
exótico em certas faces da sua história,
bem dirigido, fotografado de modo brilhan-
te, desempenhado com verdadeira mães-
tria; é enfim, um espetáculo que foge ao
rameirão habitual. E' possivel também (e
este é o ponto de vista da bilheteria) que
não vá render milhões, mas os que gostam
de cinema — por ser cinema — vão apre-
ciar. Aconselho aos bons "fans" que não
o percam. O assunto, uma legenda dos
velhos tempos da América na região de
Nova Inglaterra, é tratado com tanta de-
licadeza, com tanta habilidade e arte, que
a gente aceita o episódio do jovem fazen-
deiro em pacto com o diabo. Há momentos
admiráveis. Há seqüências que ficarão
inolvidaveis. Há também um quê de "eu-

ropeu" na apresentação do filme, na di-
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-0 e fotografia de certas cenas. Um

ffflomentos de bom cinema 6 a dansa

ois da colheita, o baile na casa do n-

fe fazendeiro, as cenas entre S.monc

f„„ e James Craig. William Dieterle

liue produziu e, assim, fez o que bem

endeu e seguiu apenas os dttames do

u talento d artista. James Craig que

cês conheceram em "Kitty Foile , tem

1 desempenho muito bom. mas Walter

Huston, no papel do "Mr. Scratch (o

diabo) está simplesmente magistral. Ed-

ward Ârnold vai muito bem na parte de

Daniel Webester, figura da história ame-

ricana. O final, com o júri, formado de

renegados e tipos das paginas da Histó-

ria dos Estados Unidos, será creio, um

tanto complicado para platéias estrangei-

ras o compreenderem. Não percam este

filme. O acompanhamento musical é ex-

celente e merece menção toda especial.

Foi escrito por Bernard Herrman. A fo-

tografia é de Joseph August. Aparecem

ainda Anne Shirley, Jane Darwell, Gene
Lockatirt, John Qualen Conlan e outros.

A YANK IN THE R.A.F. (20th Cen-
tury-Fox) — Um filme de ambiente de

guerra atual, com o querido Tyrone Po-
wer no papel de um jovem americano,
alistado na Aviação inglesa. Se bem que
o filme seja apresentado com todas as

ESTRÉIAS

suas simpatias pelos aliados, a parte que
toca de perto aos alemães não é mostrada
com a brutalidade de outros filmes, de
propaganda direta contra o nazismo da
Alemanha. A evacuação de Dunquerque
c" bem feita, se bem que tomando pouca
metragem do filme. Tyrone está muito
bem e o filme, além do seu papel oferece
ainda Betty Grable, John Sutton, Regi-
nald Gardiner e outros. Reggie Gardiner
vale todas as cenas em que aparece, rou-
bando a atenção do público só para êle.
O filme foi feito em colaboração com as
forças inglesas, oferecendo manobras
aéreas e vôos noturnos. Dirigido por
Henry King.

LADIES IN RETIREMENT (Destino
de mulher) (Columbia) — Assunto som-
brio, triste, trágico e quasi de grand-guig-
nol. O novo filme da Columbia foi adaptado
de uma peça teatral de Broadway de
grande sucesso e, assim, naturalmente, já
tinha público quando, agora, apresentado
na sua forma cinematográfica. O ambiente,
a fotografia, o desempenho e a direção
de Charles Vidor fazem dele um trabalho
diferente, bom, sob diversos aspetos e de
grande emoção. E' mais uma vitória para
Ida Lupino, no papel da irmã assassina;
um grande desempenho das duas irmãs
dementes, Elsa Lanchester, a esposa de
Charles Laughton, e Edith Barrett, artista
inglesa que repete o seu papel do palco.
Isobel Elsom, Evelyn Keyes, Emma Dun,

Queenie Leonard, Clyde Cook completam
o elenco. O papel masculino é-nos dado
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II That Money Can Buy". I

por Louis Hayward, num tipo cínico, con-
quistador, um verdadeiro rufião. Êle vai
muito bem. O filme impressiona, já pelo
trabalho geral, direção, fotografia, ambi-
entes e desempenho dos artistas do elenco.

HONKY TONK (Metro Goldwyn-
Mayer) — Com os nomes de Clark Gable
e Lana Turner, este trabalho tem que,
forçosamente, chamar público. E', porém,
um filme longo e onde Gable repete pa-
peis já por êle feitos em filmes anteriores.
É' a velha formula, mais uma vez, repe-
tida. Lana, belíssima, é e continua a ser

uma linda pequena. Sou de opinião que
o estúdio não deveria estar puxando tanto
por ela, dando-lhe partes dramáticas, sé-
rias e difíceis de representar, quando Lana
ainda não tem habilidade bastante parra
isso. Albert Dekker, Claire Trevor, Chill
Wills, Frank Morgan, Marjorie M a i n,
Henry 0'Neill e outros completam o elen-
co que foi dirigido por Jack Conway. O

público, certamente, gostará de ver Clark
Gable dominando, como sempre, conquis-
tando, ousado, zombeteiro, malandro tal

qual o fez em "E O Vento Levou".

"A higiene da mulher é a deusa que a embeleza. Porque o asseio integral

tem uma influência viva na saúde e uma projeção radiosa na

personalidade". O novo sentido da beleza feminina
exige graça esportiva, o que signi-

fica saúde e alegria, isto
é, higiene perfeita, ou
seja: — uso geral e cons-
tante de "LEITE DE
ROSAS".
"LEITE DE ROSAS" de-
sencarde e alveja as axi-
Ias e os cotovelos enegre-
cidos, dando a essas re-
giões aparência atraente
e conservando-as rigorosa-
mente limpas e perfu-
madas.
DOSODO RANTE ideal,"LEITE DE ROSAS" teca
o suor e corrige os ácidos
que desbotam e deterio-
ram os vestidos.
ANTES e depois do seu
banho de mar ou de sol
proteja e trate »ua pele com "LEITE DE ROSAS". Mas não esqueça que. ao sair

para bailes, visitas, passeios, etc. • indispensável fazer ante* uma aplicação de
"LEITE 

DE ROSAS". MARAVILHOSO fixador do pó de arroz, de aroma divino,
"LEITE 

DE ROSAS" usado em massagens brandas, diariamente, limpa, alveja e

amacia a cutis, eliminando, como por encanto, espinhas, sardas, panos, cravos e

quaisquer outras imperfeições da pele.
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O Laboratório "Leite de Ro-
sas", à rua J. J. Seabra, 10 —
tel. 26-0725. atenâe a todos os
pedidos de informação que lhe
forem feitos e fornece 

"amos-

trás grátis" para as experiências
necessárias. E' de importância
capital lêr com atenção o pros~
pecto e a bula, que acompanha™
os vidros, para conhecer todos os
segredos do uso.
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Xavier do Souza, esse personalíssimo 
"announcer", passou, agora, a atuar também

aos domingos na PRA - 3, Radio Club do Brasil. O instantâneo acima mostra-nos
também Arnaldo Amaral, o popular cantor-galã, que não sabia que uma camera

fotográfica estava* por perto, no momento...

RAD O CLUB
I

•
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nesta pagina alguns aspectos do Radio Club do Brasil, a

grande emissora carioca que todo o país ouve e admira.
Da atual fase do Radio Club do Brasil poder-se-é dizer, fa-

zendo jusliça, que é grandiosa sob todos os pontos de vista. A estação
conta com todo um elenco de figuras queridas pelo pubíico ouvinte.
E apresenta uma programação diária para toda^ as preferencias : ná
musica popular pelos luminares do gênero no radio local, ha humorismo
pelos criadores favoritos dos radio-ouvintes, há literatura e musica fina

pelos elementos os mais prestigiosos.
A grande correspondência recebida para cada um dos seus colabo-

radores evidencia, por certo, a situação privilegiada do Radio Club junto
ao publico ouvinte de todo o país.

P R A-3
860 KCS.

"Papal Carbono", o divertido cartaz dai terças-feirai, pela PRA - 3 é
uma das atuais sensações do radio local. Desde a sua estreia, esse pro-
grama que obedece à orientação de Renato Murce, tem levado aos
studios do edifício Cineac um publico numerosíssimo. O instantâneo
acima foi feito dura Ate uma das ultimas emissões de "Papel Carbono".
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"ÊTA," MOCINHO!...

OS 
circos vao, aos poucos, passandode moda. Só os grandes ainda apre-ciam o palhaço no picadeiro e oequilibrista no arame, ou no trapezio.

Os grandes gostam do circo, porquê ocirco é uma recordação muito grata dainfância.
Mas os homens, ou as mulheres deamanhã, não se lembrarão dessa fase de-liciosa da existência, porquê as crianças

de hoje dão a impressão que já nascem
grandes.

Gostam das tragédias e deixam paraos adultos os espetáculos que foram feitos
para elas...

Os verdadeiros livros para as crianças,
são os adultos quem os lêem... Os ver-
dadeiros filmes para os garotos são prefe-ridos pelos homens feitos...

Talvez, por isso, nos tenha recente-
mente chegado, de São Paulo, um curioso
telegrama, cujo texto nos comunica que,
num dos bairros da cidade, dois garotos,
que por sinal eram irmãos, resolveram
brincar de "mocinho e bandido", mas"brincar de verdade!"

— Como? — indagará o leitor.
Assim: — Na ausência dos pais os

dois pequenos apanharam dois revólveres
carregados que, por certo, sabiam o lugar
em que as armas de fogo estavam guarda-
das. De posse das mesmas, cada um com

o s e u revólver,
sairam os dois a
imitarem as cê-

«****^ nas de Far-west,
quando uma das
armas disparou,
indo a bala pe-
gar o c o m p a-
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nheiro de "façanha", nas costas, pfodu-
zindo um ferimento grave.

E', então, quando a vizinhança, atur-
dida, corre aos gritos, enquanto alguém,
mais calmo, chama a assistência e leva a
vítima para o hospital, onde ficou inter-
nada.

Eis aí um fato que ninguém será capaz
de negar que se deu por sugestão. Alta-
mente impressionadas com o "Êta moci-
nho! dessas películas de aventuras, tão
impróprias para menores, as duas crianças
pretenderam realizar na vida real o que
os artistas realizaram no mundo da fan-
tasia...

Uma tal ocorrência, quanto esta que
acaba de ser registada pelos jornais, deve
servir de séria advertência àqueles a quem
cabe decidir esta delicada questão de fil-
mes "próprios" e "impróprios" à petizada.

Se, tal qual dissemos de início, as cri-
ancas de hoje dão a impressão de quenascem grandes e gostam das tragédias, é
porquê a envolvemos em problemas quenão lhe são afins e julgamos que elas não
passam de uma redução dos adultos, de
um "clichê" em miniatura destes, quandoé certo que as crianças são, antes de tudo,
CRIANÇAS, que pensam, agem e vivem
como crianças e que, portanto, se lhes
oferecemos um cenário de tragédia, elas.
se tornarão trágicas, exatamente como se
dêu ag-ora_£am_o_caso narrado pelo tele-
grama vindo de São Paulo.

Proibem-se filmes que devem ser vistos
pelas crianças, enquanto dão acesso livre
a espetáculos perniciosos como estes, em
que são heróis os que sabem matar!

Está errado.
. -. .
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(DE GILBERTO SOUTO, REPRESENTANTE DE "CINEARTE" EM HOLLYWOOD)

timos da saudosa Pavlowa, ten-
do desenhado muitas das fanta-
sias para os seus bailados.

Se bem que Kalloch tenha
uma reputação e um nome já
firmados, levará muito tempo
ainda para, de vez, tomar com-

pletamente o lugar que Adrian
havia criado para o seu nome e
o seu talento.

A A ¦
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Shirley Temple e o diretor Harold Buc-
quet durante a filmagem de "Kathleen".

ADRIAN DEIXA A METRO

RDRIAN, 

o costureiro mais famoso
ck Hollywood, cuja reputação tem
cotrido os quatro cantos do globo,

deixou a Metro Goldwyn-Mayer,
depois de quasi quinze anos de atividade.
Adrian é, talvez, o homem mais conhecido

petas 
"fans" do cinema, depois dos Robert

Taylors, Clark Gables, Tyrone Powers e
outros galãs famosos. Os seus modelos,
as suas criações e a elegância das toi-
lettes que vinha desenhando para as es-
trelas da Metro eram copiadas, imitadas,
suspiradas e invejadas por tudo quanto é
mulher neste mundo.

Adrian, realmente, com os seus ves-
tidos e as suas criações, algumas vezes bi-
zarras, despertava comentários, aumenta-
va o interesse da platéia feminina e era,
na verdade, um tento a mais que cada
filme da Metro ganhava na computação
final dos vários elementos de uma pro-
dução.

Adrian, que muita gente ainda pensa
ser parisiense, nada mais é do que um bom
americano, tão típico com o feijão à moda
de Boston, camarões a La Louisiana ou
o pastel de abóbora do tão festejado ai-
moço do Dia de Graças.

Gilbert Adrian deixa a Metro para
abrir um lindo salão de modas no Wilshi-
re Boulevard, sendo que, assim, pela pri-
meira vez, vai desenhar e fazer vestidos
diretamente para o público, as ricaças de
lado a lado do país.

Tudo indica que muita milionária to-
mará o trem em Nova York só para vir
à Califórnia encomendar uma nova toilet-
te para a estação de inverno no Metro-
politan Opera House.

Até agora, Adrian só fazia vestidos
para as estrelas da Metro, devendo êle em
grande parte ao interesse de Joan Craw-
ford, uma mulher que sabe vestir com
gosto, a difusão das suas idéias. E' bem
possível que, de agora em diante, êle ve-
nha a fazer também vestidos para algu-
mas estrelas a serem apresentados em
filmes. Há muita estrela cujo guarda-
roupa, por exigências de contrato, fica ao
seu critério. Isto é, o desenhista dos mo-
delas é por ela indicado. Tenho quasi cer-
teza de que Crawford vai exigir Adrian
para seu costureiro. O lugar de Adrian
foi ocupado por Kalloch que, até agora,
vinha criando modelos para as estrelas da
Columbia. Kalloch é amigo de Adrian e
com êle estudou na mesma escola de mo-
das. Kalloch foi um dos amigos mais ín-
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encantadora garotinha, mas se fracassar,

pelo menos outra companhia qualquer a

tomará e tentará apresentá-la mais uma

vez. E' certo que a Metro não lhe está

pagando bom dinheiro por vontade de gas-

tar dinheiro atoa. Sabe-se que a Metro,

companhia de prestigio, lhe deu um bom

argumento e está fazendo tudo para que

o seu filme seja um trabalho de sucesso.

Shirley-está crescida. Continua engordan-

do, mas faz exercícios e dieta. Nota-se que

a pequena tem tendência a engordar e na-

turalmente chegando agora ao período de

adolescência, começará a crescer barbara-

mente. E' bem provável que tenha que se

retirar, mais uma vez, esperando talvez uns

três ou quatro anos, até voltar novamente

como uma jovem heroina. O tempo vai pas-
sando veloz. Shirley, em breve, estará sen-

Ho hHipda nor galãs famosos e a gente vai

ficando velho... Como me lembro tão bem

de umas comédias que ela fazia ainda há

apenas quatro anos... como recordo as

suas imitações de dansarina hawaiana, de

Mae West e outras personalidades numa

GUbert Adrian

HOMENAGEM A SRA. DARCY
VARGAS

James Montgomery Flagg, um dos de
senhistas e pintores mais conhecidos dos
Estados Unidos, foi encarregado pelo In-
ternational Fórum, de Nova York, de pin-
tar os retratos de quatro damas, cada qual
representando um símbolo: Humanidade
Esperança, Felicidade e Honra. O famoso
desenhista já deu os nomes das suas esco-
lhidas e aqui estão elas: Mme. Chiang
Kai Shek, Humanidade; A Duqueza de
Kent, Esperança; Loretta Young, Felici-
dade e Dona Darcy Vargas, esposa do
nosso presidente, Honra. Os quadros, uma
vez terminados, serão expostos permanen-
temente no Salão de Honra da Sede do
International Fórum, em Nova York.

A NOVA SHIRLEY TEMPLE

Aos doze anos de idade, Shirley Temple
faz a sua "rentrée" triunfal no cinema
Depois de se haver retirado provisoriamen-
te por dois anos, com uma pequena fortuna
de quasi dois milhões de dólares, a peque-
nina estrela volta a trabalhar. Houve mui-
to comentário quando a 20th Century-Fox
a despediu, isto é, com uma maneira po-
lida de não renovar o contrato. Diziam uns

que ela ainda mantinha grande prestígio
na bilheteria dos cinemas americanos, já
para não contar o sucesso que o seu nome
e os seus filmes conseguiam nos cinemas
da América Latina. O mercado europeu era
também um canal esplêndido para os seus
filmes, mas a Europa, pelo menos na hora

que atravessamos, é um ponto morto na
balança de lucros das companhias amefi-
canas.

Shirley entrou para a Metro. Não sei ac
certo se o seu contrato é anual ou se ape-
nas ali está por filme. Muito depende do
agrado do trabalho que ela está fazendo
no momento. Se agradar muito, é mais do
que natural que vejamos mais filmes da
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vão deleitar com esta novidade! Carmel
era uma das mulheres mais lindas de Hol-
lywood, há mais de quinze ou mesmo vinte
anos! Como ainda nos lembramos de seus
velhos filmes... que bom que ela voltou!

A última vez que Carmel Myers tomou

parte num filme foi em 1934.
Sue Carol, aquela garotinha de cabelo

cortado, cabelos muito pretos, olhos gran-
des, de uma vivacidade enorme, que dan-
sava e cantava o "Let's Do the Breakwau",
no primeiro 

"Fox Follies", logo no prin-
cipio do cinema falado, também decidiu
aceitar um papel em "Joan of Paris", o

primeiro filme americano de Michele
Morgan.

Sue Carol, há anos que vem tratando
da carreira de artistas; como agente de ne-

gócio. Tanto andou pelos estúdios tratan-
do "de-veneer—os seus clientes, que aca-
bou abiscoitando um papel para si mesma.

Outro artista da velha guarda, Clyde
Fillmore, está trabalhando em "The Shan-

ghai Gesture", filme que Josef Von Stern-
berg está dirigindo com Ona Munson,
Gene Tierney e Victor Mature nos papeis
principais. O camera-man deste filme é o
conhecido operador Paul Ivano, que há
anos, em 1926, esteve no Brasil fazendo
os "teste" dos candidatos ao concurso de
beleza e fotogenia da velha Fox, concurso
esse que foi ganho por Olympio Guilherme
e Lia Tora, os dois brasileiros que estive-
ram em Hollywood durante alguns anos.
Paul Ivano, ainda há bem pouco tempo,
esteve de passagem pelo Rio, a caminho
de Buenos Aires, onde foi dirigir os tra-
balhos de montagem de aparelhos cinema-
tográficos para um estúdio do Plata. Paul
Ivano é um operador de longo tirocínio em
Hollywood e, há muitos anos, foi o foto-

grafo de todos os filmes de Alia Nazimo-
va, nos seus dias da velha Metro.

Sra. Darcy Vargas

comédia da Educational Como recordo
o seu primeiro sucesso ao lado de Adolphe
Menjou e a saudosa Dorothy Dell em "Da-

da em penhor" da Paramount! O filme que
Shirley está fazendo chama-se "Kathleen"

a ao seu lado estão Herbert Marshall, Gail
Patrick e outros.

O interessante é que Marshall faz o
papel de um viuvo, pai de Shirley. A fale-
cida esposa só aparece em cena, num re-
trato... Sabem de quem é o retrato? Nada
menos que Greer Garson...

O estúdio achou que ela seria o tipo
ideal para o papel de "mamãe falecida"
de Shirley Temple! Pena que a publicidade
da Metro aí no Rio não possa anunciar
que Greer Garson também toma parte no
elenco do filme...

VETERANOS DE VOLTA

Pouco a pouco, nomes conhecidos dos
velhos "fans" e de outros de anos mais
recentes, vão voltando ao cinema. Agora
mesmo, acabei de ler que Carmey Myers
aceitou um papel em "Lady for a Night'",
filme da Republic, ao lado de John Wayne
e Joan Blondell. Como os velhos "fans" se
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Quando se anunciou que

Ann Sheridan viria ao Rio, seus
fans, que se contam por mi-
'hões, 

prometeram a si próprio
que a oportunidade não lhes
escaparia, de ver de perto e
de render vassalagem à belis-
sima ruiva de Hollywood.

Ann, entretanto, não veio.
c cs .fans se vão conten-

tando com as suas lindas foto-
grafias, como esta, em que a
vemos numa atitude elegantis-
s,rr>a, e moderna, deliciando-se
com o seu cigarro como bem
Sabem fazer, nos dias de hoje,
âs mulheres de bom gosto e de
hábitos refinados.

Digam francamente : não
es+â linda, a lindissima Ann ?
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A tradução brasileira de "glamour..." quantas
vezes entre pessoas relacionadas com o cinema já
ouvimos esta pergunta? A tradução é dificil, como
dificil é tentar definir este predicado, imaterial que
Hollywood popularisou. Aí vai uma sugestão, onde
entra um pouco de fantasia, mas não deixa de existir

jum fundo de verdade.
Tradução brasileira de "glamour?" Laura Sua-

rez. E não é por ter vivido longo tempo em Norte
América, que sua figura vem logo à imaginação com
todos os matizes sutis da palavra. Laura Suarez sem-
pre foi "glamorous", desde quando estréiou no teatro,

!com a original companhia "Novíssima'', onde cantava
\ maravilhosamente "How Long Will It Last?" Se

agora nos parece uma tradução mais completa é por-
I que sabe mostrar que êle não é somente brilho de

sua beleza, mas também parte de sua personalidade.
Seria Laura Suarez em pessoa, todo esse "raf-

| finement" de "glamour" que dá a impressão à distan-
cia, na miragem do palco e da tela? Era o que
pensávamos, ao esperá-la na salêta de seu aparta-
meuto, de uma elegância discreta e perfeita. Uma ca-
beca em porcelana, flores, moveis claros, tecidos fio-

; ridos, um violão, muitos livros — eis o que forma o
' ambiente que a envolve, dizendo um pouco de seu

temperamento de mulher e de artista.
Com uma "toilette" simples acentuando a elegân-

cia inconfundível de seu porte alto; com seus olhos
imensos franjeados de longos cilios, dando ao rosto
uma leve melancolia; com sua serenidade de atitudes
e uma finura sem par, a Laura Suarez que nos apa-
rece é bem uma personificação de "glamour". A dis-
tinção de seu trato revela uma polidez que não é es-
malte artificial, mas parte integrante de sua pessoa,
pois não hesitou em sacrificar algumas horas, no luta-
lufa da partida para S. Paulo e as ultimas represen-
tações no Rio — afim de nos atender com gentileza
e simpatia. Vínhamos apresentados por Waldemar
Torres e Laura Suarez sabe ter atenção para com seus
conhecidos.

Que prazer conversar com Laura Suarez! lao
fina, tão inteligente, precisa nas palavras, cheia de
espirito e cultura artistica. E depois, ela conhece ci-
nema e sabe contar recordações. Lembram-se de suas

O violão, ultimamen
te esquecido. Falta
tempo e sobram
unhas — diz

Laura Suarez.

Um detalhe de
seu elegante
apartam e n t o
em Copacaba-
na. A atriz
adora viver
perto do mar.

crônicas publi-
cadas em "O

Cruzeiro", rela-
tando impressões
de Hollywood, on-
de residiu muito
tempo? Ela escre-
veu essas crônicas
com o mesmo bri-
lho sedutor e ori-
ginal de sua per-
sonalidade. Entre-
tanto, gostaríamos
de ouvir ainda essas
lembranças de Hol-
lywood e ela sabe fa-
zer reviver algumas
— na linda voz que
impressiona pelo tim-
bre raro e pela encan-
tadora autoridade.

— Hedy Lamarr,
muito preciosa, alegre,
de gênio algo infantil...
Jeanette Mac Donald,
simpaticissima... Lewis
Stone, o mesmo "gen-

tleman" da tela... Che-
v a 1 i e r, agradabilissi-
mo... Cary Grant, re-
traído e socegado... Jo-
an Crawford que man-
dou que todos saíssem
do palco, mas insistiu,
gentilmente, que eu
ficasse para vê-la
representar uma
cena de "Acorren-
tada". Vi pouco
Joan da segunda
vez que estive em
Hollywood, só nu-
ma comemoração
no Café Lamaze...

Mas não só-
mente os artistas
foram as suas ob-
servações em Holly-
wood. Laura Sua-
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rez lembra também esse circulo
restrito que formam e de onde não
gostam de sair, pois fora dele não
se sentem os mesmos.

— Minhas melhores recorda-
ções são os "week-ends" 

passados
na residência de Louis. B. Mayer,
presidente da Metro, criatura fina
e agradabilissima como sua encan-
tadora esposa. Aí, por exemplo, co-
nheci várias personalidades da colo-
nia do cinema, como Norma Shea-
rer, muito viva, inteligente. Resul-
taram desses "week-ends", a suges-
tão e o Convite da Sra. Louis Mayer
para os "tests" que fiz no estúdio
da Metro, com cenas de "Mata Ha-
ri" e de "He Who Gets Slapped",
aquele antigo filme de Lon Chaney,"Ironias da Sorte"...

Lembramo-nos então da sensa-
ção causada aqui pela noticia des-
ses "tests", com a probabilidade de
Laura Suarez se tornar uma estrela
de Hollywood! Mas, exatamente no
momento em que tudo deveria se
decidir em algo efetivo para uma
carreira no cinema americano, pois

os "tests" sairam bons — no momento psicológico
poderíamos dizer — Laura foi obrigada a voltar ao
Rio, por motivo de séria doença de pessoa de sua
familia. Que pena! Ela seria, sem duvida, uma grande
estrela: falando um inglês impecável, com um tipo
raro que sugere Joan e Hedy Lamarr, e uma persona-
lidade fascinante. Mas Laura Suarez não lembra o que
passou, com arrependimento. E' outra a sua filosofia.

— O artista deve ser mais egoísta, deve seguir
mais a sua ambição, reconheço isto, mas meu feitio
é outro, sou mais sentimental, mais afetiva. Entre-
tanto, não sei me arrepender. Se errei, fica a titulo
de experiência. Acredito que tudo tem o seu momento.
As vezes, os acontecimentos ficam como prenuncio
para o futuro — e se tiver que ser, virá mais tarde.

Não somente na Califórnia viveu Laura Suarez
— essa Califórnia que ela descreve como "um lugar
encantador, de natureza e clima muito semelhantes
ao nosso... de vida informal, informalissima... e de
distâncias imensas..."

— Em New York trabalhei muito no rádio, cantei
na N. B. C. três vezes por semana, além de atuar aos
domingos no Magic Key, um lindíssimo programa.
Fui a primeira a cantar o ritmo da musica brasileira
no rádio americano. Uma das melhores recordações
de New York, é a do encantador baile realizado no
Hotel Pierre, em Novembro de 1938, festa de apro-
ximação dos americanos do norte e do sul, com a pre-
sença do que há de mais representativo no mundo
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new-yorkino, na diplomacia, etc. Vesti uma fantasia
de baiana, apresentando pela primeira vez esta nossa
indumentária em New York — e ensinei o ritmo de
música a um grupo de rapazes e moças da alta-socie-
dade, que dansaram o samba... Também nessa festa
conheci Serger Lifar, nessa ocasião em New York
a convite do Ballet Russe, e ensinei ao celebre baila-
rino os passos de'nosso samba.

New York! E' natural que apenas a recordação a
faça sonhar. Confessa que sente vontade, às vezes, de
dar uma fuga até a Broadway, ao menos para assistir
às novas peças. Não imagina o que é o teatro em New
York — diz ela, fixando-nos seu olhar extraordinário.
0 teatro new-yorkino com seu alto nivel, a fascina,
sem diminuir sua simpatia pelo nosso, dentro da rela-
tividade a que tudo deve obedecer. A grande varieda-
de de peças de primeira ordem, as temporadas repletas
de espetáculos novos e maravilhosos — tudo é pai-
pitante para quem ama o teatro como Laura Suarez.
Ela gosta de falar sobre três grandes figuras da Broad-
way, de sua predileção:' _ Ethel Barrymore, admiravçl de arte e autori-
dade; Gertrude Lawrence,, cuja finura e vivacidade
o cinema não reproduz, assim, como Helen Hayes que
no palco é algo simplesmente indescritível!

se dizer, nasceu no teatro.
Adoro trabalhar no palco,apezar da vida muito escra-
visada que leva a artista.
Não, não chega a haver
uma questão de preferenciaentre o canto e a represen-
tação. Cantar é para mim
algo instintivo, como respi-
rar e falar — mas a repre-
sentação proporciona uma
satisfação mais completa ao
artista, a mim particular-mente, porque fiz em New
York um longo e completo
curso dramático, na celebre
escola de John Hutchins.
Esta temporada deu-me a
oportunidade de aplicar o
que aprendi.

Foi, portanto, uma rea-
lisação artística esta sua rea-
parição na comédia. Seria

Uma entrevista
dê Jaques.
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A leitura, ^a das suas

Tra*.^» UraS
Esta longa perma-

nencia de Laura Suarez no estran-
£eiro, responde às perguntas que sempre fazia o pú-blico — porque, sendo cia um elemento de valor ar-
tistico, não era aproveitada em nosso teatro e cinema?
A ausência talvez desanimasse os produtores — Laura
Suarez compreende isto.— Essas continuas viagens sacrificaram um poucominha carreira. Acho, agora, que deve me concentrar
para realizá-la melhor; devo parar mais no Rio. Mas
nao Posso me queixar, tive compensações, estudei, vi
muito e muito aprendi. E senti sempre a alegria nova
^ voltar ao Rio, que adoro."óje. 

já fixa no Rio, tivemos três exemplos desuas variadas expressões artísticas:: um belo concerto,
oa 1 Í0S de!iciou cantando a ária de "Orfeu". Um
S.burlesco feito com espirito e elegância no filme-4 Horas de sonho", a prova do que pôde em cinema

|U5 

.<#>.»»»r

a fotogenia e seu talento, bem aproveitados. E, fi-
Co 

eníe' um brilhante triunfo no Teatro Casino
P„p*!j ana- Sua impressão sobre essa temporada nacomédia é a melhor possivel.
de m • Um prazer trabalhar com Roulien, realisadormuito gosto, completo homem de palco que, pôde
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também a qu elhe deu
maior emoção? Laura fica indecisa —

há um momento de silêncio, enquanto pensa. São
outras as grandes emoções artísticas:

A interpretação que fiz de "Dark Victory",
a bela peça vista no cinema com Bette

Davis, quando rncenada no curso de John Hutchins,
para um público restrito. E também a apresentação de
'"Arsène Lupin", um delicioso "sketch" de Henrique
Pongetti, que eu mesma traduzi e interpretei numa
irradiação com Allan Ladd, jovem ator de talento e
voz estupenda (devo dizer que sou alérgica a vozes).
Allan Ladd tem, aliás uma história curiosa, é um desses
casos inexplicáveis de Hollywood. Êle subiu muito, com
rapidez, para cair coma subiu. Deve tê-lo visto num
pequeno papel em "A Conquista do Atlântico", com
Douglas Fairbanus. Fiquei contente em revê-lo em
"Capitão Cauteloso", onde já teve um papel mais
significativo. .

No cinema, além de "24 Horas de Sonho', o re-
pertório de Laura inclui uma breve aparição em "Céu

Azul", dois "shorts" feitos em Long Island: um da
RKO,'outro da Universal. Sente-se que nada disso
deve ter satisfeito à atriz completa que é Laura Suarez.

Eu desejaria interpretar papeis fortes e inten-
sos no gênero de Vivien Leigh ou Margaret Sullavan.
Nada histórico. Tenho horror ao filme biográfico. Isto
é a história pôde se desenrolar há 10 ou 20 anos, mas

13

1 foto Willenski
1 José
3 Horacio.

o problema apresentado deve ser um conflito psicolo-
gico que tenha significado atual. Aprecio também a
comédia e, muito, Rosalind Russell. Ela e Claudette
Colbert são as duas melhores comediantes modernas,
não acha?

Laura Suarez falou-nos então de Buenos Aires,
onde cantou no rádio. Sobre o cinema...

Tenho, mesmo, nas mãos de meu advogado,
um contrato com a Lumiton para um filme argentino.
Com a morte de Florencio Parravicini a filmagem fi-
cou paralisada, pois o filme girava todo em volta desse
malogrado ator. Mas creio que de um momento para
outro, terei novidades sobre o assunto. Sim, o cinema
argentino está em enorme progresso, tem muitos re-
cursos técnicos. Entretanto, sou de opinião que êle
não possúe a nossa sensibilidade artística.

As palavras de Laura Suarez sobre o nosso cine-
ma, são ditas num tom de profuhda convicção, que
mostra a sua sincerdade:

Creio na sua realidade. Meia dúzia a mais de
idealistas como Ademar Gonzaga e o cinema brasileiro
está garantido. Desejaria, porém, no público, menos
preconceito e má vontade para com as tentativas bra-
sileiras. A pessoa que não vai ao cinema ver o filme
apenas porque é brasileiro, ou vai com a intenção
preconcebida de criticá-lo — não pôde reclamar se não
temos cinema... Temos tudo na parte artística para
realisar o bom cinema —
havendo capitais, o que
impedirá?

• — Sabemos que tem
acentuada predileção pela
música?

De fato. Admiro
toda música dentro do seu
ciclo. A grande música, na-
turalmente, transmite -me
emoção maior: Wagner, to-
dos os russos modernos e
antigos, Tchaikowsky,

(Termina no fim do
número).
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Oanno 

de 1941 está sendo um dos mais

animados da indústria do Cinema

Português. Apezar — de até agora só urr,

filme ter sido apresentado — "Porto de

Abrigo" — a atividade tem sido, no entan-

to, intensa. Claro está que esta "atividade

intensa" é relativa . . . Mas num país onde a

média anual de produção é de um a dois fil-

mes, olhando-se para o que se está a pro-

duzir na presente ocasião, não podemos dei-

xar de sentir-nos um tanto entusiasmados.

Ainda recentemente demos notícias do nú-

mero total de produções em realização nos

estúdios e laboratórios portugueses, número

que anda á roda duma dezena entre grandes

documentários e filmes de entrecho.

E' a estes últimos que nos vamos referir so-

bre o andamento dos seus trabalhos, em vi-

as de conclusão, dando ainda á estampa ai-

gumas fotografias de cenas dos mesmos.
"Lobos da Serra" é, como já sabem pci

anteriores referências, um filme da direção

de J. Brum do Canto e que tem como intér-

pretes principais Maria Domingas e Antônio

de Souza. Todas as filmagens, interiores e

exteriores, foram já terminadas e presente-

mente o seu realizador ocupa-se da "mon-

tagem", tudo fazendo prever a sua estréia

nos primeiros meses da nova temporada que

terá começo em Outubro próximo.
"Ala Arriba" (vida e morte dos pesca-

dores), é outro filme cujas filmagens se acham

também acabadas. O seu realizador, que é

Leitão de aBrros, vai consagrar-se também

á "montagem" do filme para que o público o

possa apreciar antes do fim do ano, também.

"Ala Arriba" vai reviver na tela a vida dos

pescadores da Póvoa de Varzim há cerca de

umas boas dezenas de anos. Coisa interessan-

te, nesta película do realizado-- de "A Seve-

ra", é que todos os intérpretes, que represen-

tam as personagens da história, são autenti-

c*s. Foram arrancados ao meio onde deccr-

re a açção do filme. São figuras humanas,
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CENA DE "LOBOS DA SERRA", COM SANTOS CARVALHO, ANTÔNIO DE SOUZA, MARIA
DOMINGAS, CARLOS OTERO E MARIA EMI LIA, O NOVO FILME DE JORGE B. DO CANTO

verdadeiras, escolhidas entre a gente da

pesca, a representar para a tela, embora

com pouco de fantasia, a sua própria vida.

Assim, é um casal de pescadores, ambos com

magnífica figura, que têm a seu cargo as

duas principais figuras de "Ala Arriba".

Enquanto que 
"Ala Arriba" e "Lobos

da Serra" sofrem as operações finais de aca-

bamento nos laboratórios, Antônio Lopes Ri-

beiro trabalha afanosamente dirigindo as fil-

magens duma nova comédia intitulada "0

Pai Tirano", de que são intérpretes Vasco

Santana, Ribeirinho, Graça Maria (esta é a

Maria da Graça que se estreou em "Porto

de Abrigo" e que por conveniência trocou o

seu nome), Artur Duarte, Armando Macha-

do e Leonor Maia, uma estreante.

A história desenrola-se na capital e deve

constituir uma das mais divertidas do cine-

ma português.
"O Pai Tirano" será realizado em mui-

to curto espaçoç de tempo, pois a sua es-

tréia deve ter logar note primeiros dias da

nova temporada próxima.

E a seguir, Antônio Lopes Ribeiro dará

começo a uma njsva' película que terá por tí-

tulo "O Pátio das Cantigas" e para qual fo-

ram dados já começo a certos trabalhos de

preparação.

Fala-se também da realização, como

certa, e para breve doutro filme a ser inter-

pretado unicamente por creanças, sob a di-

reção de Manuel de Oliveira e com fotogra-

fia de Antônio Mendes, que foram os reali-
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zadores do magnífico documentário portu-

guês executado e exibido há anos com o ti-

tulo "Douro Faina Fluvial".

E Leitão de Barros, depois de "Ala Ar-

riba", é muito possivel que se lance na pro-

dução de "Maria da Fonte" idéia que man-

tém há muito e para a realização da quai

tem já filmadas algumas cenas no "cenário"

do Bairro Comercial, da Exposição do Mun-

do Português.

Como se vê, o Cinema Português está

tomando um incremento notório.

E não falamos aqui dos documentários,

alguns de grande metragem, que estão pron-

tos ou que estão a ser produzidos.

A Viagem do Chefe do Estado ao Ar-

quipélagc dos Açores, acontecimento de re-

levo mundial, que teve logar nos meses de

do da Propaganda Nacional.

Julho-Agostc, foi filmada pelo Secretaria-

A-fim-de de ser realizado um grande

documentário focando a visita do Sr. Gene-

ral Carmona ás nossas ilhas, o experimenta-

do operador Manuel Luiz Vieira, que sendo

ilhéu conhece bem os Açores, foi incumbi-

do de manivelar alguns milhares de metros

de pelicula registando as diversas passagens

da grandiosa e apoteó+ica viagem do Presi-

dente da República Portuguesa.

E' mais um documentário nacional a

juntar ao número daqueles que mencionamos

na nossa "correspondência" anterior.
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dade e intercede a seu favor, como se ela fosse uma creatu-
ra miserável e necessitada. O Dr. Segert análisa-a com olhos
de profissional, se interessa pelo rosto desfigurado. Que di-
ria ela a tentativa de uma operação ? Anna Holm não hesita.
Com enorme coragem, submete-se á primeira intervenção ci-
rúrgica, depois á segunda, a varias outras ... E um dia, quan-
do depois de retirar as ataduras, o Dr. Segert lhe apresenta
um espelho, Anna Holm tem a maior emoção de sua vida.
O cristal refletia um verdadeiro rosto de mulher, um novo
rosto de radiante beleza, a nova Anna Holm ! . .. Assim mu-
dou a mascara d'aquela mulher . . . mas teria mudado sua
alma ? Qual seria a sua reação ao enfrentar um novo mun-
do, completamente desconhecido para ela ? Mundo em que
o desprêso se transformaria em admiração, a piedade em
amor ? Quais seriam os sentimentos d'aquela creatura que
odiava os outros, retribuindo a repulsa que todos sentiam

por ela ? Pouco a pouco, tal qual uma pessoa renascida, Anna
Holm vai compreendendo muitas cousas . . . Barring, por
exemplo, o homem que um dia se aproximara com simpatia
e afeição, o homem que ela amava — não é somente um
"chantagista", mas um covarde assassino, cujo único inte-
resse nela é motivado pelo cálculo e o egoísmo. Barring pia-
neja, com o auxílio de sua cúmplice, eliminar o garoto Lars
Erilc, (Richard Nichols), pois com sua morte será êle, Barring,
o único herdeiro de uma grande fortuna . . . Anna tudo isto
reconhece, mas ainda não tem forças para se libertar de seu
dominador e concorda com a execução do sinistro plano. Até
hoje, ela só recebeu o desprêso do mundo, deve portanto ma-
tar, porque deve tirar a sua vingança . . . Barring consegue

que a cúmplice seja contratada como governante na luxuosa
mansão de sua família. Todos recebem-na bem, todos com
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O tribunal está reunido para julgar Anna
Holm, (Joan Crawford) acusada do assassinato
de Torsten Barring (Conrad Veidt)... As testemu-
nhas desfilam e numa série de narrativas, con-
tam-nos a história de Mum rosto de mulher"... o
rosto impressionante de Anna Holm... desfigura-
do por uma queimadura sofrida na infância, êle
causava horror a todos os que o viam... Desde

pequenina, Anna Holm sentiu o desprêso do mun-
do e viu todas as pessoas fugirem de seu lado,
num movimento de terror. Com o decorrer do
tempo, esta cicatriz exterior deixou marca em
sua alma. Um surdo protesto contra a humanida-
de foi crescendo no espírito de Anna. Ela inve-

jou e odiou seus semelhantes; não hesitou em le-
var uma vida de cálculos desonestos e em plena
juventude vamos encontrá-la como "chantagis-

ta", escondendo, porém, suas extorsões, como

proprietária de um elegante hotel onde pessoas
da alta sociedade procuram refúgio para segre-
dos inconfessáveis. Foi aí que, um dia, Anna Holm

CINEARTE

conheceu Torsten Barring, a primeira pessoa que
não se afastou dela, que a fitou nos olhos sem
um gesto de repulsa. Barring é uma creatura so-
litária e misteriosa, um homem sem escrúpulos
que também vive de uchantage". E vendo que
Anna poderia ser uma ótima cúmplice, aproxi-
mou-se da infeliz.

Pela primeira vez em sua vida, um homem
não se assustou com seu rosto, esse homem lhe
falou de amor... E Anna se enamorou de Barring,
associando-se facilmente aos planos criminosos
do aventureiro. Já cumprindo o seu pacto de
cumplicidade, ela vai à residência de Vera Se-
gert, (Osa Massen), propor a venda de cartas
comprometedoras que lhe destruiriam a vida con-
jugal se fossem lidas por seu marido, o celebre
cirurgião Dr. Segert, (Melvyn Douglas). Antes de
conseguir o seu intento, que é receber a soma elo-
vadissima que pede pelas cartas, chega o Dr.
Segert, que julga ser Anna uma ladra. Não po-
dendo denunciá-la ao marido, Vera simula pie-
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exceção da creada Enurn, (Marjorie Main), que desconfia de
Anna . ¦ • O encontro da nova governante com o pequeno
Lar$, é o pnma.ro «.nal da transformação 

que se dará S.
|a alma de mulher. Lars fcnk, que nunca tivera um carinho
terna!, dirige-se para ela com toda sua ternura infantil «'ca"
ricia com suas máosmhas,^ aquele rosto antes mutilado Um
sentimento novo se apodera do coração de Anna
continua odiando o mundo, pois o homem que ama lhe ord^
nou que matasse . . . Com o decorrer dos dias, continuam
a$ descobertas no ambiente novo em que vívp F' _~... i; ve- c impossi-
vel dominar os sentimentos e ela começa a amar o pequeno
Lars, com afeição maternal. Todos na velha mansão princ'
piando pelo velho cônsul Barring, (Albert Bassermann), 

'lhe 
sor"

riem com simpatia, tratam-na com o maior respeito. Suas
idéias de vingança vão pouco a pouco desaparecendo. Ape-
nas ao pensar em Barring, volta ela ao antigo estado de es-
pinto. Mas, curioso, a figura do cúmplice não lhe vem a me-
mória com tanta freqüência . . . Tudo vai ficando longe, es-
quecido. Outra fisionomia masculina se esboça na sua lem-
branca: é a do Dr. Segert. Afinal, o mundo não era tão máu
como ela julgava ! A vida também traz sorrisos e Anna
é agora uma creatura feliz. Mas Torsten Barring volta !
Festeja-se o aniversário de Lars e de seu avô, o cônsul
Magnus. A velha mansão se enche de convivas. Barrinq
está entre eles e Anna bem sabe porque voltou. Vem exiqir
o cumprimento da promessa, vem exercer de nov0 o
seupcder maléfico. Ela advinha as palavras que êle dirá
quando estiverem a sós : "deves matar o menino em tal
dia . . . Como de costume, Anna sairá com o garoto,
para o passeio matinal. Ela subirá, com Lars, nc funicular
e quando passarem sobre a catarata, deverá fazem com
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na bUECIA COM INGRID BERGMAN.

OSTO DE MULHER
_f_*S

(WOMAN'S FACE)
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que o menino se precipite nas
águas. Dirá, depois, que foi um
acidente. Ninguém suspeitará
dèíá, pois é bastante estimada
no lar dos Barring . . . Anna
obedece, pois é quasi um au-
tomato nas mãos de Torsten.
Com êle surge sempre o seu
passado e com este pas-
sado, seu velho ódio, seu
espírito miserável e humi-
lhado . . . Entretanto, ou-
tra personagem intervém
neste drama íntimo. Entre
os hospedes do Cônsul
Barring, está o Dr. Segert,
recen-divorciado de sua
esposa. O médico fica
surpreso ao encontrar a
nova Anna Holm, tão di-
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c o ai i \ i; o i; i:"Cidadão ILauie"

Dorothy Comingore é a artista que Chaplin

descobriu num grupo de amadores teatrais, na c:

dadezinha de Carmel. Por causa disso, ela está ho-

je em Hollywood e é uma das sensações da tem-

porada, com o seu trabalho ao lado de Orsor

Welles no extraordinário "Cidadão Kane" — tra-

balho esse dificílimo, mesmo para a mais experien

te veterana.

Entre a descoberta de Carlito e o papel no

filme de Welles, muita cousa aconteceu. incJuindo

revezes, desilusões, o bastante para levar de volta

a Carmel e aos amadores, qualquer outra pequena

menos enérgica e decidida. Mas não c atoa que

Dorothy possue aqueles cabelos de um vermelho

brilhante e aqueles enormes olhos côr de avela !

São sinais de força de vontade e obstinação — e

assim, ela ficou, chamou de um nome um estúpido

produtor, saiu de um estúdio a convite, e de outro

por vontade própria.
A Warner Brothers foi sua primeira tentativa

em Hollywood. Quando os [ornais fizeram grande

publicidade sobre a "nova descoberta de Charles

Chaplin", o estúdio mandou buscá-la em Carmel.

Mudaram seu nome para Linda Winters e deram

lhe uma série de "maillots", 
que a joven artista usou

numa infinidade de fotografias de publicidade.
Mas Dorothy queria papeis nos filmes e sua idéia

era trabalhar deante das cameras — e não posar

para retratos . . .

Ela foi tentar a "chance" na Columbia. Mas a

principio conseguiu apenas mostrar as mãos, nos

filmes. Aquelas mãos finas e bem feitas (que por si-

nal também aparecem muito em *Cida"iãc Kane")

foram usadas nos uolose-ups" de vários filmes, subs-

tituindo as mãos de outras estrelas. Depois vieram

papeisinhos em fitinhas
do segundo "team".

Como Linda Winters,

ela apareceu em "Ca-

fé Hostess", numa das

fitas de "Blondie",

etc.

Aí então, um ami-

go de Orson Welles

falou em Dorothy, ao

ator, que começava o
seu filme. Welles con-
vidou a joven artisra

para 
"tests" de "Ci

dadão Kane". O pa-

pel pedia uma mulher

envelhecida, embria-

aada, e Dorothy a.e<!m

se caracterizou. Os
"tests" foram tão

bons, tão perfeitos,

que Orson Welles não

os refilmcu para o fii-

me Foram usados as-

sim mesmo em "Cida-

dão Kane" e são aque-

les que mostram Susan Alexander contando

sua ihstória ao jornalista.

De novo com seu nome verdadeiro, Do-

rothy Comingore, ela interpretou o papel com

todo o talento que tem — e foi um dos valores

desse grande filme.

Dorothy é uma das raras atrizes de Hcl-

lywood, nascidas realmente na Califórnia. Sua

cidade natal é Los Angeles. Aos 9 anos, entre-

tanto, sua familia mudou-se para OaM.and, on-
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de a joven estudou e cursou um ano, a Universidade da Ca-

lifornia. Um interessantíssimo emprego, como c:iefe de de-

parlamento artístico do Museu de Taos, levou-d ao estado

de Arizona. Aí, Dorothy conheceu muitos artiítas, pinto-
res, escritores, entre os quais D. H. Lawrence. cujas obras

tinha lido nos tempos de escola. Apesar de ser uma ci-

dade pequena, Taos tinha um meio artístico verdadeira-

mente cosmopolita. O próximo emprego de Dorcthy foi

como apresentadora de uma galeria de piniura e arte.

perto de Carmel. Os artistas que enchem esta cidadezi-

nha de veraneio, em breve descobriram a figurinha boni-

\a de Dorothy. Ela posou para vários pintores e fotográ-

fos. Daí para o teatro de amadores, foi um puio. Chaplin,

passando algumas semanas de descanso em Carmel, des-

cobriu na joven amadora, uma futura estrele de Holly-

wood.

Dorothy acha que tudo lhe acontece em Maio. Fe'

num deles que estreiou no teatro, foi noutro qi'e se casou

com o escritor Richard Ccllins e no Maio seguinte, qu*r.-
do começava a trabalhar no filme de Orson Welles, des-

cobriu que receberia a visita da cegonha. Hoje, Dorothy

Comingore divide seu tempo entre seu filhinho e as lojas

de antigüidades, pois está mobiliando a seu gosto, a no-

va casa que seu marido comprou num dos Vales períc
de Hollywood. E' louca por antigüidades e gatos angorás.

Aí está um pouco de Dorothy Comingore. uma das

revelações do "Cidadão-Orson Welles-Kane"
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I D E vez em quando, no*meio dessa vida extranha e
emocionante que tem sido a minha, desde que me

deram um papel em "Revoada das Águias" e me tornei partede Hollywood — eu paro c pergunto: "Ronnie, é mesmo
você? E f-ico admirada, não ianto por estar no cinema depois

¦ >'l
! M , .
í Jll

Sm ¦ ' '

!B

mmmmmmmk'm\\w^':-'MM^^-' WÊK^ÊÊAA '' ^P' __ H ' ''':"P^__K________1

_^P?#i3«Y;íY.-Y^-. yS,^ gr* t.- ¦¦?*':.• .:¦.£.¦£*•...•:. _¦'>¦*'' ¦«*• f ^_
_^_«S^^ &"" s -*'"' ^¦"«'" '''*^- f"- ¦"¦"'¦¦ 

*"r-T^_F l___i H_S$fl_i

' r-Ié" ji, ^^| H_^''''^'' __M^^'-^_s___^__S

|S__^___^^W" Cíf \-\Jmm\
>Àa__z^__W\_\ BÉB___í ¦ Ms_i "Pí-f^^'' sSh
34^*^. A^mmw^ Mu mwWÊÈÊ¦¦¦<!&?£*§Js 11^r Mm M,:í|| . t v ^.i

Ü-Y-Y*'•'"'.'!. 
'"'.'*'¦''.'¦.'jf*^% y.-*'yY'Y:y'v1' '¦. '^^^>r __r?__l

_f>*. •¦ '-?:*¦ •%.'¦'' .^v.' * ^_____i_______________________________________________Fl-_-B_g__ii^^5*-_l

_____^ '* 1( \v IP ^fc ^______W^P^S§5^i_HeSkY-ã -\\ l___*^ã9 ^2L__!___SS_-
Í-ST; V*L "Y-- - 1 K_,:_s H
ÍS^-^ÍV^ %__*.--:"*' mm^ÊÊ^^Mm mm

'i8_____^^v_ ^v_^^n^ 9_r^___i __* ^_________________________________________________________b
i*__________^ ' i9_________b _________________________________________________________H

__________r - á';^ ^E-rS_! __h

de tanta luta e tentativas sem êxito — mas sim
porque foi quando eu desisti de tudo, que1 obtive
o sucesso, há muito desejado. Sim, houve época
em que eu dizia a mim mesma: "Ronnie, você é
tola. 0 preço do que deseja, é muito alto. Desista.
Esqueça tudo isso!" Foi o que fiz. Aí, então, o
sucesso me procurou, Hollywood veiu ao meu en-
contro! As cousas são assim, às vezes. Só obtemos
o que desejamos, quando esquecemos, quando nào
mais nos preocupamos. Mas por algum tempo eu
me preocupei. Durante dois anos e meio, eu dese-
sei e lutei. E por causa disto, fiz sacrifícios — não
de dinheiro, talvez, mas de felicidade e socêgo de
espirito. Sofri embaraços e vergonha. Passei por
situações que desejaria poder esquecer. E' a história
dessas experiências que eu gostaria de contar hoje.
Talvez outra pequena possa aproveitá-las. Talvez seja
uma lição e outra pequena possa decidir, como eu
fiz afinal, que a luta não vale tanto. Posso dizer,• com tristeza, que ela não vale, quasi sempre... A
verdade é que o meu próprio caso parece contradi-
ção ao que digo — mas é apenas parecença. Eu
tive meus sonhos, minhas ambições, minhas espe-
ranças — mas perdi tudo. Agora, se a vida me surge
maravilhosa (e ela é) a carreira no cinema não c
o único motivo, nem mesmo o principal. Há outro,
mais significativo, melhor. Mas estou me adeantando
na história. Isto vem mais tarde... Nasci em Lago
Placid, New York, e meu pai é H. A. Keane, dese-
nhista comercial. Papai e Mamãe são dessas pessoas
para quem uma filha representa mais do que uma
simples criança para criar — é uma nova amisade,

para ser tratada com verdadei-
Verônica e o diretor ro carinho e grande compre-Preston Sturges du- ensão. Eles nunca me manda-rante a filmagem de ram calar a boca, quando eu"Sullivan*s Traveis", fazia perguntas embaraçosas
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como todas as crianças fazem. Respondiam-me sin-
ceramente, seriamente. Nào me ensinaram as no-
ções do bem e do mal, com um doce de recompensa
por eu ser bôazinha, ou palmadas como castigo por
ser má. Em nossa casa, presumia-se apenas que, se
nos estimávamos e nos respeitávamos, seriamos todos
bons. Ninguem ofenderia ou faria o outro sofrer, na-
da de máu seria feito. Talvez isso pareça muito afãs-
tado de minha narrativa, mas não é. Pois quando
nos mudamos para a Califórnia e entrei em conta-
cto com o mundo artístico, tentando a "chance" no
cinema, esse ambiente familiar de afeição e con-
fiança, deu-me um forte ponto de apoio. E eu pre-
cisei dele, certas vezes. Por exemplo, em casos come
o seguinte. Logo que comecei a minha perseguição
ao sucesso no cinema, sugeriram-me que contra-
tasse um agente. Foi o que fiz. Naturalmente, eu
não poude contratar um agente importante e in-
fluente, porque era uma desconhecida e principi-
ante. Mas afinal consegui um e êle me disse que
a primeira cousa a fazer, na campanha para con-
quistar Hollywood, era ser vista em toda a parte."Vá a todos os lugares em que possa dar na vista,
procure chamar atenção", aconselhou êle. Mas como
eu era quasi uma extranha em Hollywood, a questão
de conseguir alguém para me acompanhar, foi um
problema. Finalmente, Mamãe sugeriu um certo
rapaz elegante, que eu conhecera logo depois de
minha chegada, que parecia muito fino e relacio-
nado com todo o mundo. Êle me convidava sempre
para sair, eu agradecia e recusava. Entretanto..-"Já 

que é tão persistente, porque não sais com êle.
Não te fará mal nenhum" — disse Mamãe. Saí,
mas não me diverti muito! Êle era um rapaz um
tanto gordo, barulhento, desses que chamam voce
de "Baby" e estão sempre querendo abraçá-la. Oh.
sim. de um modo muito paterna), muito protetor.
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Havia sempre uma desculpa para o braço em volra
dos ornbros — êle estava me ajudando a vestir o
manteau". Segurava sempre em meu braço...
ara atravessar a rua. Em tudo, não havia uma só

evidencia de más intenções... entretanto, eu não
m sentia muito à vontade na companhia dele. Mas
estávamos sendo vistos — e meu agente se mostrava
encantado. íamos ao circo, por exemplo, meu conhe-
cido me apresentava a produtores e diretores, como,
"esta garota vai ser uma sensação". Eles olhavam-
nle sem o menor interesse, às vezes até com pouco
cas0 __- e eu me sentia como um macaco no Jardim
Zoológico. Uma vez ou outra, um produtor se mos-
trava interessado e eu julgava estar conquistando
a "chance". Mas em breve descobria que o interesse
dele e o meu — eram duas cousas diferentes. Eu
procurava esclarecer logo a situação. E depois de
tudo esclarecido, o tal produtor desaparecia no ho-
rizonte. Eu voltava para casa, triste e humilhada.
Entretanto, como não estava disposta a desistir,
dizia comigo mesma: meu agente está certo, êle
sabe o que faz... Um dia, porem, fui obrigada a
dar o ponto final no meu cavalheiro, depois de um
incidente desagradabilissimo, que, apesar de acon-
tecido há muito tempo, ainda é pesadelo para mim.
Não sei como sai do casino, deixando o tal rapaz
embriagado, a cabeça caída sobre a mesa. Lembro-
me apenas como me senti, voltando sozinha num
taxi. Senti vontade de terminar com Hollywood,
desistir de tudo, imediatamente. Mas sou dessas
criaturas de bôa fé, que não vêem as cousas logo
de uma vez como são. Por isto, me contentei em
jurar a mim mesma que nunca, nunca mais, saim
com outra pessoa, somente para ser vista. Nunca
mais saí — verdade seja dita. Esta resolução, po-
rem, não facilitou muito minha futura carreira. Na
verdade, eu tive que ser mais persistente do que
nunca, obedecendo às entrevistas marcadas pelo
meu agente com os diretores de "casts", tentando
falar com inteligência e desembaraço, tentanío
ocultar minha inexperiência, procurando parecer"glamorous", individual, cheia de sucesso. Não sei
bem como! Obtive finalmente dois "bits": um em"Sorority House", da RKO — e outro num filme
da familia Jones, da TC-Fox. Acho que ninguém,
nem mesmo os diretores, sabiam que eu estava no
filme. Então, certo dia, fui mandada a Metro parao que chamam "entrevista coletiva", relacionada
com a filmagem de "Mamãe eu quero". No meio

DESISTI!
Há muita cousa triste oculta sob o sucesso deuma nova artista — conta Verônica Lake.

de mais de 100 outras pequenas, fiquei numa pia-alorma baixa, enquanto diretores, assistentes, etc,'5 homens ao todo, nos inspecionavam. Senti o san-
^e me subir ao rosto. Senti vergonha e umavontade louca de fugir dali, fugir de Hollywoode nunca mais voltar. Mas bem quando estava
p.en|^nd° ÍSS0 ~ soube que fôra uma dasescolhidas Suponho que isto seja o destino...w mimo tempo depois de "Mamãe eu quero".r smo feito, meu agente mandou-me falar a um
c 

° produtôr. que preparava um novo filme. Não
sahá 

° SGU nome"nem o do seu estúdio. Mas êle/ja muit0 benii quando |ef .^ Mamàe fe|
escrv 

neSSC d'a' Quando eu fui chamada ao seu
Bem entreíant0' ela ficou na sala de espera.
verd''st,() Póde Parecer imaginação — mas é a pura
quanH i nà0 estava há 5 minutüS no escritório.
tidas comeÇ°u a fazer investidas. Não invés-
diri :SUtls' como propostas e galanteios. Êle se
fita em3-"11"1' exatamente como um bandido de
a0 cant 

S^,rie' Lembro-me apenas que ao chegar
chamar? ??i escritóriü- para onde recuara, resolvi
rendo Mamàe!" "Mamãe!" Ela entrou, cor-
entrar ^l 

Um pe^ueno ciclone. Mas ao vê-la
presença 

b. endo"me saIva- recuperei a calma e a
lhe Mr » pSPirit0- 

"Mamãe, 
quero apresentar-

de rir tiv na° imaginam ^ue vontade louca
procedjme CU' a° Vér ° amoroso Mr. .. mudar de
samos (oTÍO 

e apertar a mão de Mamàe. Conver-
minutos h 

tà° a^radavelmente durante alguns
ciso di7ere-?eP°ÍS saimos- Mas saímos sem (é pre-

^^^B^^^^^^B^^^^^^^^^^HBBo^-^ y-^. ¦ -¦¦ ¦y ¦¦¦¦¦ -¦';fl|Mj|^^^ffjfflfflM|^flfflWHBffi| niiilMMur''''' mAmLWmmmÊÈÊAÊÈIÈAwtiiJÀK^
^^^Hfl^^^^^^^^^^^^^^H^^R9gPp;*« yy^^^^^^^^^^^^^S^^S^çw, "¦' ^AAwKmA mAmW^mA mmm^aÁ^^àic^

'^^i^^^^^^l^^s^^y^y^-. \jm mW^^^m Hfe»
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üMWT& /?A-ym\ mimW&Ê*'V MWmW' ?-« ^ffi RiW^i ¦©§?*?; "S-: WMmmVi &i%MW Tmmimmv^Am*£ Wfav. >' JmW Mm\ ja^aBÍ*^

yy&M Wm.' '" ¦ />• ¦'
^m "^iSsfl ^B <-.'&y'''y&&'$

^H ^H 
"e f f *-£*' 

•^¦^^^^K ^T»: i<MWmW* ->->>yA:^agjg§B MwT^ ^^WF '^MwT^ ^tM\ WmX-*''-' '¦' ^MMw&mWm WW 'MT

¦ Ip. ¦/ mf ..fi&oAAmL ^^M\ Ar -ÍÉíÉN&9 llfli

mm9*Êmxèw$£j^Mu MW ^MwMmmw^^^^ ^^Wm ^ÊL\\W Hra£&£&'^: íÉr- iL ^B «fe $£«$1
AmW^MiJ'í^^\ .amM Wmmm%sÉÊÉIm^^'ârWWA MlMÈ ÍjÈM'*v:: Mj' , >M WL M< «Pltil H

BHB«^MaW mmmmTmÊÊMÊÊtÊmí W WMMMmAmwíMwmmMWÊt^-X Mk^m uAmúLíMí ^m±!& '^B^I^B^vk ¦¦ AWk H

mM mW^WmmAM H^fos-;-.»; .1^1 ^V->^^^H

>;) u ambicionado papel no tal filme. De
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volta para casa, rimos muito do incidente, mas
mesmo rindo eu pensei de novo: uma carreira no
cinema vale tudo isso, todas essas situações em-
baraçosas e humilhantes? Entretanto, foi um caso
bastante diferente que, finalmente, me fez desistir
do cinema. Foi um "test" 

que fiz na Metro, com
os resultantes acontecimentos. Durante a filmagem
de "Mamãe eu quero", conheci o diretor de "tests",
Fred Wilcox — e Lillian Burns, professora drama-
tica do estúdio. Ambos gostaram de mim e demons-
traram grande interesse. Tão grande, na verdade,
que insistiram em fazer um "test" meu, sacrifi-
cando muitas horas do seu precioso tempo, afim
de me prepararem para o mesmo. Escolheram uma
cena da peça inglesa, "Springtide", e me ensaia-
vam de dia e de noite, sempre que tinham algumas
horas livres. Não é admiração, portanto, que feito
o "test", o resultado fosse bom. Esta opinião não
é minha, é a deles. Lillian e Fred ficaram extasia-
dos com o "test". "Você terá um contrato, você
será uma estrela!" disseram, cheios de júbilo.
Sentiam-se tão felizes por minha causa como se
fosse a carreira deles mesmo. Eu também estava
radiante, não somente pela perspectiva do próximo
sucesso, mas também por ter encontrado dois ami-
gos maravilhosos — "Hollywood, afinal, é um lugar
explendido"... pensei eu. Mas pensei cedo demais.
Porque, apezar dos dirigentes da MGM gostarem
de meu "test", houve, um certo senhor, muito po-
deroso na direção do estúdio, que não gostou: "Essa
lourinha aí, há dezenas iguais em Hollywood. Fora".
E assim, Louis B. Mayer, o diretor da MGM, nunca
chegou a vêr meu "test": Eu. pensei, amargamente:
"Assim é Hollywood, a verdadeira Hollywood. Você
trabalha e luta. Seus amigos ajudam, sem fadiga,
sem egoísmo — e um homem apenas, arruina tudo
isto. Pois muito bem, eu nada mais quero. Nada
disso trás felicidade. Para mim, chega!"

Mas o destino é extranho e inexplicável. AI-
gumas semanas depois, meu telefone tocou. Era o
conhecido agente Murray Feil. Meus bons amigos,
Freddie e Lillian, tinham lhe mostrado o meu test.
Arthur Hornblow, produtôr da Paramount. vira-o
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Verônica e William Holden em "A revoada das águias".
Verônica — para a beleza clássica, Lake — para algo frio
e refrescante — disse Arthur Hornblow, quando crismou

Constance Keane, descoberta para o filme acima.

também e queria que eu fizesse uma prova para "A Revoada
das Águias". Murray Feil pedia que eu fosse a Paramount,
o mais cedo possivel!

Ao receber o telefonema, eu estava preparando meu ca-
belo para um "shampoo". Não tive tempo de tirar o óleoT
enrolei apenas um turbante na cabeça, passei um pouco de"baton" nos lábios e apresentei-me no estúdio, onde Murray
Feil apresentou-me logo a Mr. Hornblow. Ao assinar meucontrato, o óleo começou a escorrer do turbante, pelo rosto.Todos nós, rimos. E aí está a história como quasi desisti deminha carreira, ou por outra, como desisti, realmente, e o
que aconteceu em seguida. Depois de me ter contratado, aParamount quis me transformar em "Glamour Girl". E' pre-ciso preparar o público para a sua estréia na tela — disserameles. Mas meus planos eram outros. Há vários meses, eu eranoiva de John Detlie, diretor artistico da Metro. E um diaantes de começar a filmagem de "Revoada", casamo-nos!
Meus patrões ficaram seriamente zangados. Como apresentar
ap público uma "glamour 

girl" que era, na realidade, umatranqüila e domestica esposa? Mas fiz com que eles compre-endessem o meu ponto de vista. "Se eu estiver bem no filmecreio que o público se interessará por mim de qualquer ma-neira. Caso contrario — que importa?" Darei o melhor demeu trabalho a qualquer papel, a qualquer filme designado
pelo estúdio. Estudarei, serei obediente e pontual, escutareias ordens do diretor. Mas reservarei também algum tempo
para o meu lar. Seí que a fama é inconstante e passageiraSei que ela ilude e faz sofrer... assim como sei que a fe-hcidade minha e de John, nosso amor, nossa camaradagemnossa confiança, durarão sempre, se soubermos lhes dar valorbim, espero ter ao mesmo tempo, uma carreira e toda a be-
,fça1Ique',°J;asament0 Póde Proporcionar. Espero ter embulhvans Traveis" o mesmo sucesso que, segundo dizemeu tive em "Revoada das Águias". Mas se não tiver isso'nao me fará sofrer. Já tive sonhos sobre Hollywood' Nãoos tenho mais. Nunca mais me preocuparei com o que Hol-lywood póde ou nâo póde me dar. Guardarei todo interessee toda atenção, para meu lar e meu marido.

CINEARTE
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UMA EXPRESSÃO DO SEU
CÉLEBRE PEPÉ-LE MÓKO

apareci com Mis+inguett no "Folies

Bergère" e em breve tinha ofertas de
vários produtores e empresários de
Paris.

A sua carreira nascente foi inter-
rompida pelo chamado para o Servi-
ço militar. Jean preferiu servir na Ma-
rinha e ao sair com o certificado, es
tava com a mania de viajar pelo mun-
do afora. Eis porque ingressou numa
companhia de operetas e fei uma
longa "tournée" 

pela América do
Sul. De volta a Paris, Jean Gabin de-
cidiu tentar o teatro dramático e fez
grande sucesso com uArsene Lupin",
"Banquier". Logo depois desta peça,
o cinema francês o procurou e êle
começou a carreira que o levaria a
triunfos como "O Demônio da Al-
geria". E' interessante notar que o
papel principal deste filme, "Pepá-le

Moko", fora oferecido a Charles
Boyer e somente quando este ator o
recusou, Gabin foi procurado. Quan-
do Hollywood comprou os direitos
da história para refazer o filme, Ga-
bin foi convidado a repetir o seu pa-
pei na versão americana, mas recusou
a oferta, como já recusara anterio-
res.

JEAN GABIN E PIERRE RENOIR
EM "RECIFE DE CORAL"

COM BRIGITTE HELM EM "ADIEU 
LES

BEAUX JOURS"

JEAN 

GABIN
nasceu em Pa-

ris, em 17 de Maio
de 1904, o mais jo-
ven de 6 filhos de
um comediante de
music-hall, que se
chamava s i mples-
mente "Gabin".

Quando Jean era
ainda creança, a fa-
mília se mudou para a cidadesinha de Montataire,

perto de Paris. E na vida campestre, Jean desen-
volveu o físico atlético de hoje. Seu pai esperava
que Jean trabalhasse com êle no Café Concerto,
pois Jean tinha bôa voz e mímica muito express:va.
Kids Jean tinha vocação mais prosaica e aos 13
anos, quando Gabin incluiu o filho num programa
de "vaudeville", o garoto fugiu do colégio e se
empregou numa fábrica de cimento em Paris. De-

pois passou a aprendiz de mecânico nas fábricas de
autos Renault, onde ficou dois anos. Aos 17, quan-

EM "GULA 
DE AMOR",

COM MIREILLE BALIN

do voltou para casa, estabelecera o direito de es-
colher a própria carreira. Mas Papai Gabin ainda
tinha o seu velho sonho e, um dia, persuadiu Jean
a acompanha-lo ao escritório do "Folies Bergère"
— e quando o "manager" 

lhe ofereceu um pequeno
papel numa revista, com um ordenado muito su-
perior ao que ganhava como mecânico, Jean acei-
tou, principalmente para agradar a seu pai.— Pouco a pouco fui aprendendo a gostar do
teatro (lembra o ator). Um papel leva a outro. Tra-
balhei com Elsie Janis na segunda revista. Depois

Depois de meses de tristeza e vida som- .
bria na França, ao "glamour", a alegria e o
brilho de uma cidade como Hollywood, não

podem deixar de atrair um verdadeiro pa-
risiense como Gabin. Mas, antes que tudo,
disse o ator, o que o entusiasma é o estímulo
renascido de voltar a um estúdio, ao traba-
lho.

— Qual foi a sua primeira impressão
mais forte, ao chegar a New York, depois do
regime de guerra da Europa ? perguntei ao

ator. Gabin pensou um minuto e respondeu :
— Os autos... as filas imensas de autos... em

movimento vertiginoso pela cidade. Ha meses que
não via mais do que um automóvel numa rua. As

pequenas elegantes e bonitas em-Park Avenue...
a comida nos finos restaurantes... o hilariante bom
humor em peças como "Arsenic and Old Lace »
"Lady in the Dark"... o luxo no hotel, o conforto dos
banhos mornos... eis algumas das primeiras cousas

que fizeram os primeiros dias na América parece-
rem um sonho benéfico depois de um pesadelo agi-
tado — disse Gabin.

Após uma semana em New York, Gabin em-

barcou para Hollywood, onde começou logo a es-

tudar inglês para interpretar o seu primeiro fi.mfi

americano. Qual será o poder de Jean Gabin na

bilheteria, nos seus filmes feitos em Hollywood i

Tudo prediz que será um sucesso terrífico. Uma

cousa porém, já é certa. Pessoalmente, Jean Gabin

já é a grande sensação de Hollywood.

CINEARTE 22
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gro, com 48 anos, êle depen-

de somente da expressão dia-

bolica, do rosto anguloso de

asceta medieval, dos olhos

azuis, frios penetrantes, sob o monóculo.

:sta vilania especial única no cinema, nas-

ceu quando o joven
EM "O LADRÃO Veidt de 13 anos, filho

de um oficial germânico,
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CONRA

QUANDO 

a guerra foi declarada,

Conrad Veidt sentiu imensa-

mente. A um jornalista que lhe

perguntou sobre os planos futuros, êle

respondeu:

— Perdôe-me, mas tudo o que eu

disser sobre o meu trabalho, é agora

tão sem importância.

Mas em breve, êle estava, de no-

vo, dedicado a sua arte, terminando
"O Ladrão de Bagdad" e fazendo "Nas

Sombras da Noite" — um filme signi-

ficativo, pois nele, Conrad Veidt não

morre e desposa a pequena no fina!.

Foi uNas Sombras da Noite" que o le-

vou de volta a Hollywood. Sim, Veidt

já foi um astro do cinema americano,

mas isto é outra história.

Ha um ano, mais ou meros, Conrad

Veidt deixou sua adorada Inglaterra,

com uma importante missão : angariar

fundos para a Grã Bretanha, juntamen-

te com o seu filme, "Nas Sombras da

Noite". Mas Hollywood tratou de pren-

dê-lo e depois de um papel em "Esca-

pe", vieram outros em "Um Rosto de

Mulher" e "The Men in her Life". Nãc

é provável que êle volte tão cedo para

CINEARTE

Londres — pelo menos, os produ-
tôres parecem dispostos a dar-lhe

novos filmes.

Conrad Veidt é um especiaiis-
ta em tipos sinistros, em papeis de
horror. Mas com técnica diferente.

Karloff, Lugosi, Peter Lorre depen-

dem do "maquillage", 
apresentam

um horror manufaturado, com aces-
sórios. Veidt oferece outro tipo de
ameaça : concentrada, sem artifí-

cios, quasi mental. Muito alto, ma-

descobriu que podia fascinar os
colegas de escola, com passes
hipnóticos e a voz de extranha

intensidade. Esquecendo um so-

nho de adolescência, que era a

carreira de cirurgião, êle pediu a

um velho ator, pertencente ao

célebre teatro de Max Reinhardt

que lhe desse lições gratuitas.
Depois, tanto solicitou, que afinal

conseguiu uma audição com o

próprio Reinhardt — o que re-

sultou num contrato como extra,

com a "chance" de estudar de

graça e técnica do mestre e de

toda sua famosa "troupe".

1914... guerra. Os oficiais

de recrutamento regeitaram o

jovem ator de rosto cadavérico,

para o serviço militar, mandando-

o para Libau, afim de represen-

tar para os soldados em vespe-

ras de partir para o "front". De

licença, dois anos mais tarde, o

jovem Conrad fez sua primeiro

aparição num teatro de Berlim,

recebendo grandes elogios da

crítica. Um dos mais importantes

críticos berlinenses escreveu:
"só 

peço, que esse notável ar-

tista novo, jamais faça uma fita

de cinema em sua vida" . ..

Conrad Veidt também pen-

sava deste modo, pois naquela

NA INTERESSANTE CENA DO

ENCONTRO COM O BUSTO

DE CHAMBERLAIN EM "NAS

SOMBRAS DA NOITE".

24
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VEIDT
época o cinema não representava Arte, com A maiúsculo,

para um ator. Mas começaram as ofertas ... e êle não sou-
be resistir aos 50 dólares por dia que lhe ofereceu um produ-
tôr. Conrad Veidt interpretou uma série de dramas sombrios
e impressionantes, ficando popular entre o público alemão
como uO Homem dos Olhos Sinistros". "Figuras de Cera",
uAs Mãos de Orlac" e principalmente "O Gabinete do Dr.
Caligari" foram alguns dos mais famosos. Tambem trabalhou
com Greta Garbo em uOs malditos", da Swenska. Foi John
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0 CAVALEIRO DESCONHECIDO DE uO
JUDEU ERRANTE". AO LADO, COM
JOAN CRAWFORD EM "UM ROSTO

DE MULHER".

Barrymore o responsável pela sua primeira es-
tadia em Hollywood. O "grande 

perfil" pre-
parava "Amor 

de Boêmio" (2.° versão silen-
c'osa de "Si eu fora Rei") e quiz que os pro-
atores mandassem buscar o célebre Veidt,
efn Berlim, para interpretar o papel d eLuii
X!; O resultado foi Conrad "roubar" o filme
fodo de John ! Em sucessão, Conrad fez vá-
r'os outros filmes na Universal, como "O Ho-
mem que Ri", «O Passado de um homem",
e*c., tfé que surgiu o cinema falado. Êle che-
90U mesmo a interpretar um "talkie" "Cena

lnal . Mas o seu inglês era defeituoso e o
9rande ator preferiu voltar para sua terra. Lo-
9° de volta, fez "O Último Pelotão", "O Con-
9re»o se diverte" e vários outros. Em 1933, já

EM "THE MEN IN HER LIFE'

perfeito conhecedor do idioma in-j

glês, aceitou um convite de uma?
firma de Londres, para filmar "Ro

me Express". Desde então, não mau
regressou a Alemanha e começoi
então a sua série de filmes ingleses j
como "O Judeu Errante", "O Judei
Suss", "O Rei dos Condenados"
"O Desconhecido", "Jornada Si
nistra^ "Espia Submarino"Letc.j*
sua volta ao continente europeu, fo
somente para filmar em Paris, "C

Último Jogo" e "Tempête su
1'Asie".

Na realidade, este teutonia
rígido e cortez, é cem por cento an

glofilo e nada tem do homem si
nistro que interpreta nos filmes. Pa
ra os seus amigos íntimos, é o jovia
e infantil "Connie", 

que adora ane
dótas, odeia gravatas, gosta d
"pic-nic" e confessa ter grande d
ficuldade em fazer papel de vilã»
sem bigode e monóculo !
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Alan Hale apesar de 30 anos de traba-

lho no cinema, ainda é dos atores que mais

aparecem hoje em dia; é uma das mais po-

pulares figuras ida tela. Em todos os filmes

que entra, seu trabalho é lembrado. E estes

são tantos que para citá-los todos seria ne-

c.essário o espaço de mais de uma página.

Depois de 30 anos de popularidade, Alan

Hale ainda não se conformou com seu nome

romântico. "Nome de galã" — diz êle — e
"não da personagem que sou hoje nos fil-

mes!" Nascido em Washington, no frio 10

de Fevereiro de 1892, filho de escossezes,

êle foi batisado Rufus Edward Mac Kaham.

Aos 18 anos, quando seus pais se mudaram

para Filadélfia, Rufus começou o curso na

Universidade de Pennsylvania. Depois, deci-

diu que a imprensa seria o seu destino — e

como jornalista começou a trabalhar num

dos jornais da cidade. Apesar de sua boa

vontade e eficiência, não conseguiu encon-

trar as emoções esperadas nesta profissão.

Com a idéia de se tornar barítono da gran-

de ópera, começou a estudar canto. Aven-

turou-se no palco, mudando o Mac Kaham

para Alan Hale.

Em Filadélfia, a velha companhia pro-

dutora de filmes, a Lubin, funcionava junto á

confeitaria predileta de nosso herói. E tal-

vez por isso, Alan Hale se tivesse deixado

persuadir a ingressar no cinema. O resultado

de seu trabalho num "set", foi bastante im-

previsto. Depois da filmagem, o futuro barí-

tono perdeu a voz, por causa da fumaça de

pólvora que enchia o ambiente !
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COM NAZIMOVA
EM "A DOLUS

HOUSE".

Alan Hale decidiu fi-

car no cinema. Isto em

1911 e, desde então, o

ator adquiriu uma espo-

sa, dois filhos, um lar em

Hollywood e muito di-

nheiro no banco. Hale é

o homem mais curioso

que existe em Holly-

wood, sendo impossível

fazer previsões a seu res-

peito. P o r exemplo :

quando um diretor quer

um bom tipo brigão

pensa logo em Hale e se

tiver a sorte de contra-

tá-lo (pois Alan trabalha

o tempo todo) prepara
logo a cena da briga.

Mas é provável que nes-

se mesmo dia Hale quei-
ra passeiar com os fi-

lhos. E quando êle tele-

fona para casa, afim de

t.**^~m.

m.

O CASAL HALE-
HARTMANN. A O
LADO, UMA REMI-
NISCENCIADA
CARREIRA CINEMA-
TO GRÁFICA DE
GRETCHEN - ZARA,
A -VILÃ DO CÉLE-
BRE FILME EM SÉ-
RIES DA FOX, "AS

TREZE NOIVAS".
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EM "ARGÉLIA", COM CHARLES BOYER E O FALECI-
DO STANLEY FIELDS

avisar a Gretchen que chegará atrazado para o jantar,

una voz se intromete na ligação e reclama :

— "Pop", 
que idéia é esta de chegar atrazado ? 0

melhor é vir para casa quanto antes.

A vez é de Jeanne, a governante, que dirige o lar

dos Hale com mão de ferro. Jeanne ingressou na famí-

lia quando os Hale pediram pelos jornais, uma ama-seca

para seus filhos. Esta francesa foi a que apareceu — e!a

se tornou a dirigente da casa e os patrões adoram-na..

SWSfH *

'*™™jfl

*gfe*
xr$x

pP

>'

XI  | 9 4



"'¦"•"¦" '•""" p*

o

mo-

GRETCHEN
Outra curiosidade sobre o nosso herói é o seu admira-

vel tino para negócios e sua completa submissão a seu 'no-

róscopo. Se as estrelas dizem usim" — éle obedece. Se dl

zem 
"não" — você pôde lhe apontar um revólver e êle não

se mexerá.

Seguindo a idéia de seu pai, que era fabricante de apa-

relhos médicos, Alan acha que em tcdas suas empresas co-

merciais. deve procurar meios para ajudar a humanidade.

Sua residência é uma casa simples, confortável, send

que cada pessoa da família tem o seu próprio quarto

bilado e arrumado come bem deseja. Seu filho Buddy, de

18 anos, tem no seu quarto todas as gravuras do pai — e

Alan Hale acha divertidissimo procurar no armário de Bud-

dy, ocultamente, uma das próprias gravatas. Há pouce teu -

po, o ator e a Sra. Hale festejaram 25 anos de casados. E

isto em Hollywood ! Gretchen Hale teve uma surpresa

quando Alan lhe deu um documento onde s?

lia : "Ccmunico-lhe 
que aceito a sua opção pa-

ra o compromisso de outros 25 anos." A esposa

de Alan Hale foi, no silencioso, uma figura conhe-

cida do cinema americano. Por sinal que traba-

lhou primeiro, com o nome de Sônia Markowa

no papel de Fantine em uOs Miseráveis", dr:

William Farnum, e depois passou a trabalhar co-

NA ANTIGA COMÉDIA DE WILL

ROGERS UUM DIA GLORIOSO",
COM LILA LEE.

wm
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mo Greta Hartmann. Lembram-se de "As tre*

noivas" ? Também trabalhou em filmes ao lade

do próprio marido.
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Precisa-se de coristas de I metro

70 de altura para algumas cenas de

um filme da Metro-Goldwyn-Mayer

Apresentar-se no escritório de casts.

Lynn Bari que estava naquela pe-

rigosa disposição de espírito, comum

entre o despertar e a hora do café,

olhou com pouca vontade para o jor-

nal e deparou com este anuncio :
— Um metro e setenta... mur-

murou ela. Ora, sou eu !

Dei minutos mais tarde, Lynn (que

nunca vira uma corista em sua vida de

colegial) e Mamãe Bari (que nâo sabia

bem o que vinha a ser uma "corista !")

estavam a caminho de Culver City.

Centenas de jovens, dos mais varia-

dos tamanhes e coloridos, aglomera-

vam-se nò porta do escritório de
"ca5ts" — isto nos dias de "Amor de

Dansarina", de Joan Crav.ford, mui-

to antes dos estúdios anunciarem, pe-
dindo ás coristas que saissem de sujs

portas ! A multidão de candidatas fi-

cou reduzida a três e uma delas c.'j

Lynn. Na Metro, a corista improvisa-

da apareceu em outras produções.
Depois, dansou em filmes da TC-Fox

como 
"Stand Up and Cheer" e uCo-

ming Out Party". Finalmente, assinou

um contrato e depois de mil e uma fo-

tos de publicidade, durante os dois

anos em que estudou arte dramática

e foi aperfeiçoada pelos técnicos do

estúdio, Lynn teve o seu primeiro pe-

queno papel em UA Baroneza e o Mor

domo". Seguiram-se vários outros 'i:-

mes, como "Wallcing Down BroaJ-
way", "Josette" e per fim, um primei-
rc papel numa aventura de Mr. Motto.

Lynn Bari nasceu Marjorie Biticr

ha uns 21 anos em Roanoke, no esta-
do sulino de Virgínia. Sua familia viveu
algum tempo no Sul, mas depois se
mudou para Boston. Lynn quasi não se
recorda dos costumes de sua terra, mas
ainda tem na memória, os garotos de
Boston que paravam junto dela e de
seu irmão, dizendo :

Vamos, digam alguma cousa.
Vocês teem um geito gosado de falar!

Hoje, porém, Lynn Bari nada tem
de cômico no seu modo de falar. Ao
contrario, diz com muita elegância.
Considerada uma das estrelas de ama-
nhã, ela tem filmado um grande nú-
mero de películas, que incluem super-
produções e fitinhas de segunda : "Um
Drama no Ar", "Desculpe 

a nossa ou-
sadia", "O Segredo da Noiva", uSai-
vando um reino", "Relâmpago 

àd Pis-
ta", "Kit Carson", "A volta de Cisco
Kid", "Pack Up Your Troubles", uFree",
"Blonde and 21", "City in Darkness" e
muitos outros. Quasi sempre lhe dão
papeis de vampiro ou mulher má, co-
mo em "Hotel 

para Mulheres", "Vin-

gança do Passado", "Adeus 
para sem-

pre", 
"Mendigo Milionário", "Lilliõn

Russell"... Entretanto, be o diretor dei-
xasse o galã olhar com atenção para
os olhos transparentes e o sorriso de
covinhas da encantadora Lynn, a he-
roina do filme saía perdendo... Muito
parecida com Claudette Colbert, e!a

possue uma personalidade também
mais adequada ao gênero de filmes le-
ves e modernos. Inteligente, sem afe
tações (ela odeia exibicionismo) calma
e sincera, Lynn possue um fino senso
humorístico, adora sapatos novos, bi-

UJVl POUCO
DE LiYW BARI
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. i:LYNN, JOHN PAYNE E SONJA
HENIE NUMA CENA DE "SUN

VALLEY SERENADE", O FILME
QUE TROUXE DE VOLTA A FA-
MOSA PATINADORA NORUE-

GUÉSA

fes com batatas, tudo o que ten
chocolate. Veste-se com simplici-
dade, mas fica um encanto em
costumes ou vestidos utailleurs".

E' louca por perfumes. Defende
com entusiasmo o clima da CaÜ
forma e isto desde que se mudou,
com sua mãe e seu irmão (agora
estudante na Universidade local)

para Los Angeles.
Lynn Bari é a esposa do agen-

te Walter Kane. desde 1938. Du-
rante 6 meses, Walter trazia a li-
cença de casamento no bolso, es-

perando que Lynn tivesse alguns
dias livres, entre a filmagem de
uma fita e outra. Certa noite,

quando jantavam no Café Lamaze,
Walter exclamou : "Vamos casar
hoje mesmo !"

Mas tenho que estar no
estúdio amanhã cedo, ás 6 horas!
respondeu Lynn.

Afinal, quando nao tens

que estar no estúdio ? protestou
o noivo.

Lynn não soube responder.
Com toda a calma, os dois saíram
do restaurante à procura de um
ministro que os casasse. A joven
estrelinha adora a vida doméstica
— mas continua cursando a esco-
Ia dramática. Novos filmes : "San-

gue e Areia". "Sleepers West" e
"Sun Vaíley Serenade".

i
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Thomas Ladd é o dansarino. 0 celebre Adolf Bolm di-
rigiu as cenas de "ballet". Sergei Tamoff deu aulas de
dansa a Loretta, durante 6 meses, ensaiando-a para «

filme. Desde menina, Loretta quis ser bailarina e quan-
do a dirigiu num de seus fumes, Gregory Ratoff lhe disse

que algum dia êle interpretaria a "Ballerina" do livro
de Lady Eleanor Smith...

Público brilhante e cosmopoli-
ta era o que enchia a Opera, antes
de subir o pano para o Memorial
Ballet em honra de Lina Varsavi-
na, a maior "ballerina" de sua ge-
ração. A própria realeza, a nata
do mundo elegante que era a so-
ciedade de Londres em 1911, viera
ao teatro assistir e aplaudir o emo-
cionante tributo prestado à memó-
ria da saudosa bailarina. Os risos
e conversas cessaram, imediata-
mente, quando apareceu o retrato
de Varsavina, trazido do Louyre
especialmente para aquela noite.
Iluminado, o quadro representava
a inesquecível artista, exatamente
como ela ainda vivia na memória
de seu público — no vestido
vaporôso de sua dansa favorita
— a "Rosa Branca". As luzes apa-

gadas, depois das últimas notas do
"God Save the King", o mestre de
cerimonias falou, explicando o sig-
nificado daquela homenagem. Tri-IKI
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buto após tributo, êle fez revivei
as glorias daqueles pés mágicos.
Mas falou apenas sobre Varsavina,
a dansarina. Êle não sabia contar
ao público a história bem mais im-

portante de Varsavina, a mulher...
E jamais poderia, pois ignorava
o romance que foi a vida daquela

que nasceu sob o nome de Pauline
Varley, num cortiço de Londres,
cujo coração ardeu apenas a cha-
ma fria da ambição, destruindo
tudo o que tocava...

XXX

Polly Varley, aquela menina
magra, faminta e assustada, de

grandes olhos negros, era filha de
uma dansarina. Com a morte de
sua mãe, entretanto, o pai ainda
mais se entregou à bebida, casando-
se de novo com a dona de uma
casa de cômodos, tão chegada ao
copo quanto êle. A madrasta proi-
biu logo as lições de dansa e com
a proibição, vieram os maus tratos.
O velho Nurdo, antigo artista, foi
quem ajudou Polly a fugir de
casa, como dansarina dum mi-
seravel circo em "tournée" pela
Itália. Durante um ano, ela aí dan-
sou O seu número era rápido e
decorrido entre o silêncio frio ou
o aborrecimento sonoro dos espe-
tadores. De volta à carroça, Polly

I 
Loretta Young recebeu

.75.000 dólares pelo seu
trabalho como lina Var-
savma. Ela usa no fume
30 vestidos de Walter le
Maire e chapéus de Lily
Daché, avaliados em
21.000 dólares. Alem de
Loretta, f ô r a m também

consideradas para o
papel, em ocasiões

diferentes: Anna-
bella, Garbo, Zo-

rina e I r i n a
Baronova...

Quer dizer, você "deseja"

ser uma dansarina... corrigiu o
interlocutor. Hontem à noite vim
vê-la dansar. Hoje, de novo...

E acha que danso bem? per-
puntou a jovein, com ansiedade, o
rosto colorido pela emoção.

Acho que dansa horrível-
mente... Quantos anos tem?

Dezesete! respondeu Polly,
mal contendo sua fúria.

 E quer ser uma dansarina
— repetiu êle, como se estivesse

pensando alto. Apesar de seu pes-
simo trabalho hoje, poderia ser!
Tem graça, leveza, velocidade. Tem
mãos encantadoras. Para uma
dansarina, elas são tão importantes

quanto os pés. Mas... c preciso

riam feri-lo) Eu... eu pensei que
o senhor tivesse morrido...

— Para a dansa... disse êle
dominando sua tristeza — eu mor-
ri. Bôa noite, Mademoiselle. E bòa
sorte!

Ao dar-llie o cartão, Rosing
não a estava convidando para ir à
sua casa. Ninguém compreendeu
melhor isto do que Polly. Entre-
tanto, ela foi. Com o cartão numa
das mãos, ? velha valise na outra
— e uma expressão de teimosa
decisão, ela bateu à porta. De nada
valeram os protestos de Marie, a
severa governante de Rosing. De
nada valeram os protestos do dono
da casa. Polly entrou, insistiu em
ficar e finalmente, em lagrimas,

declarou.

Conrad Veidt faz o papel de Ro-
sing, o creador de Varsavina. A
prande ambição do diretor
Rutnff (amie:o de Veidt
há 21 anos) era in-
terpretar este
papel...

m *
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chorava. Todas as noites era a mes-
ma cousa. Entretanto, ela sabia
dansar. Nunca duvidara disso, pois
estava no seu sangue — era uma
dansarina! Naquela noite, os pen-
samentos tristes de Polly, foram in-
terrompidos. Alguém batia na por-
ta. O homem que entrou não per-
tencia a nenhum dos mundos co-

andar denressa! Não há tempo a
perder. Deveria estar treinando,
estudando todo o dia e todos os
dias. Não num lugar como este,
mas com um verdadeiro professor...

— Mas... eu não conheço
pessoa alguma...

—¦ Se o seu desejo é grande e
sincero, achará um meio. A ambi-
ção tudo pôde, principalmente se
recebe um pouco de coragem. Foi
isto que lhe vim trazer. Aqui está

- Não é justo, pôr idéias as-
sim na minha cabeça, como fez
hontem, e depois me mandar em-
hora. Eu não tenho para onde ir...

Num olhar frio e penetrante
como um raio X, Rosing analisou
a figurinha frágil que continha
aquele espirito indomável. Aquei.i

E' este filme da Cojmnbia,
"The Men in Her Iife" que
se chamou "Ballerina", "To

Night Bekmgs To Us" e
"Women of Desire".o RoMANce de

nhecidos por Pauline Varley. De
meia-idade, cabelos brancos, êle ves-
tia luxuoso traje de noite e uma
capa flutuante.

Quero perguntar-lhe uma
cousa — disse êle, com voz culta
e bem modulada. Que faz aqui
neste... Jardim Zoológico?

Sou uma dansarina! respon-
deu Polly, elevando a rosto, com
encantadora dignidade.

32

a chave que poderá lhe abrir uma
porta, em qualquer parte. E assim
dizendo, o desconhecido rabiscou
uma palavra num cartão.

— Stanislas Rosing. Uma pos-
sibilidade — exclamou Polly len-
do alto o eartão. Oh, sim! Mamãe
falava-me no senhor. Ela dizia que
era o maior dansarino que já exis-
tiu! (No seu entusiasmo, a jovem
não viu que suas palavras pode-

menina era material plástico que
seu gênio poderia moldar...

Suponhamos que eu consin-
ta em dar lições — como poderá
pagar-me?

Pagar-lhe-ei quando f»zer
sucesso, disse ela, cheia de con-
fiança.

Suponhamos que não seja
um sucesso? ,

Então a culpa será tôda^sua-
respondeu, com arrogância E foi

XI — I 941
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Conia Gre-
gory Bãtoff:,
isto c mató e
mais do que
um novo fli-
me para mini,
„,uito mais do
qlIc uma aven-

^tura de •¦••
800,000 doía-

res E' a realiza-
rão de um sonho

ue tenho desde
1932 Menino ainda,
ÊU éra apaixonado
pelo 

"ballefV P***
mim a mais viva de
todas as artes. Quando
em 1932, H o livro
,Bal'crina", encontrei
né|c a oportunidade
sonhada, Minha' esposa
Eugenie Leontovich fa-
ria o de Rosing, Mas isto
há 9 anos e eu não tinha
capital para a realização.
Deixei de lado a carreira
de ator e passei a aprender
a direção de filmes, os se-
gredos da camera e da ilu-
minação. "Ballerina" con-
linuou sempre no meu espi-
rito. E um dia checou, há 6
meses passados, quando levei
meus artistas e meus técnicos
para um "lot" em Culver City

— e comecei o filme!

assim que Polly ficou. Depois d:
libertar-se de seus abraços dè
agradecimentos, Rosing perguntou
o seu nome. Pauline Varlcy? Êle
fez uma careta. Este nome nunca
serviria. Pauline, Pauline... Lina!
Isto sim. Lina Varley, Lina Var...
Varsavina!

Nesta tarde. Lina Varsavina
teve a sua primeira lição com Sta-
nislas Rosing e antes de terminar,
ela compreendeu que êle seria um
mestre implacável. Os cabelos hu-
midos de suor, os músculos doen-
do, ela pediu um momento de des-
canso, pois estava exausta.

Cansada? Naturalmente...
nunca treinou. Mas aqui a um mês.
nada sentirá, depois de 10 horas de
trabalho. Sabe o que é a vida de
uma dansarina...

Eu serei! Pode ficar certo
disso,

E mesmo quando o fòr, nada
majs existirá para você a não ser
a dansa. Nada mais, nem lar, nem
marido, nem filhos. Apenas a dan-
53 e os ensaios. Até que um dia.
ae repente, você descobrirá queesta velha- Quarenta anos apenas,mas muito velha... Agora vá dor-mir- Amanhã começaremos de
novo.

E assim foram dois anos, doisanos difíceis e árduos para Lina.uito horas, dez horas e as vezes•f noras de exer-cicio!, e ensaios.

quem devo tudo o que sou. Meu
futuro marido!

Lina, ao terminar estas pala-
vras, nâo ousou olhar para Roger.
Porque se olhasse e visse a expres-
são de seu rosto, esqueceria que
uma dansarina jamais deve conhe-
cer um amor que a faça esquecer
o mundo, o seu mundo... Oito
meses depois, Lina e Stanislas es-
tavam casados, finalisando uma"tournée" de extraordinário su-
cesso. "Tournée" rigorosíssima,
que peorou ainda mais a saúde de
Rosing. Mas Lina não notou isso.
Ela só. pensava em sua carreira.
Não era feliz, nem infeliz no seu
casamento. O trabalho absorvia-a
por completo. Pensava o menos
possível em Roger Chevis. Rosing
planejou para ela um novo bailado,"O Ballet da Rosa Branca" e o
sucesso de Lina Varsavina foi in-
descritivel. Depois da Europa, era
inevitável que a América também
quizesse conhecer a grande baila-
rina. Lina ficou radiante com as
propostas recebidas. Mas Rosing

VtíilaXL

Foi no dia cm que fugiu da aula,
desobedecendo a vigilância de Ma-
ne, para ir passeiar no jardim com
um jovem visitante, Roger Chevis.
A cólera de Rosing foi tremenda.
No dia seguinte, êle embarcou pa-
ra Roma, com sua aluna. Lina de-
veria ser examinada por Olenko-
va, a grande 

"ballerina" já reti-
rada do palco. Olenkova viu dan-
sar a protegida de seu velho amigo.
Depois de um longo e emocionado
silêncio, declarou :

— Minha querida,.. será gran-
de o seu futuro. Se é o sucesso
que deseja, tc-lo-á na certa...

A estréia de Lina Varsavina
como dansarina, em Paris, foi um
triunfo maior do que Rosing ima-
guiara! E Lina ouviu pela primeira
vez. nessa noite, algo destinado a
sêr uma perigosa mas necessária
droga para ela — o som de uma
platéia batendo palmas, até ficar
exausta, no entusiasmo causado
pela sorte X.. Lord Roger Chevis
estava no teatro e mais tarde se
apresentou nos bastidores. Stanis-
Ias Rosing recebeu-o bem, esque-
cendo o incidente do passeio com
Lina. Êle pedia o previlegio de
oferecer urna festa à estréiante.
Rosing concordou — era parte da
tradição, a ceia oferecida por um
jovem admirador no "debut" de
toda bailarina. Durante a festa,
Lina recebeu as primeiras home-
nagens que dai então a cercariam
sempre. Roger tirou-a para dansar,

LERINA

John Shep-
pard faz o papel de Uo-

ger, o único amor de Varsavina. Harry
fetradling, emprestado por Hitccock, fotografou o

filme. i

como se f/w
sing era ir •Um a,Jtoniat«- Ro

aulas dl 
e,n harra- Lina tinha

trageiras a"eiras- dc Hnguas es-
Quem já'ripar,,cularmcnte russo
n'na inoSratlfalar ™nia baila-

umauma

X|

"iglêsa?
v'ez, L lna se rebelou.

ycz. apenas

mas depois da primeira volta, Ie-
vou-a para uma sala ao lado.

— Acredita em amor à primeira
vista? perguntou êle.

Naquele momento, Lina pare-
cia acreditar. E Roger confessan-
do sua paixão, pediu-lhe que fosse
sua esposa. Ela não poude respon-

'94|

der, pois Rosing a chamava. Recli-
nados na sacada, os dois olharam
Paris a seus pés. Em voz baixa,
Rosing falou:

— Lina, esta é a nossa despe-
dida, salvo. . Acha que poderia-
mos sêr marido e mulher? Vejo
que isto é uma surpresa para vo-

33

cê... Não res-
ponda logo. Es-
pere alguns mi-
nutos. Não ar-
ruine toda mi-
nha vida com
uma só palavra.

Piedade e gratidão
combinaram-se no coração de Lina.
Era-lhe impossível vêr iRosing hu-
milhado deante de si. Mas não
compreendeu como e perigoso su-
bstituir o amor pela piedade...Posso me casar consigo,
Rosing. Naturalmente! Já lhe dis-
se que sou sua creação. Como po-
deria recusar?

De volta à sala, ela propôs um
brinde:

Senhores, permitam-me brin-
dar Stanislas Rosing, o homem a

se mostrou relutante. A longa via-
gem, a distância, tudo isso amea-
cava seriamente sua saúde. Lina
mostrou-se teimosa, obstinada.
Aquilo era puro egoísmo de Ro-
sing! Recusar-se à viagem, quando
a América lhe oferecia novos, tri-
unfos, novas platéias para conquis-
tar!

Receio estar recebendo ago-
ra o meu castigo, pensou Rosing.
Lina, suponhamos que eu dissesse
que terias de ir só Irias?

Se recusas ir comigo — irei
só!

Rosing curvou a cabeça. Êle
não sabia lhe recusar cousa algu-
ma. Mas temia fanto essa viagem...
Lina não ficou assustada, pelo
marido passar de cama toda a via-
gem. Marie lá estava no camarote,
para cuidar dele. Ela queria apro-

CINEARTE
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Leontowitch é a fiel Marie. Otto Kruger
interpreta o violinista.

veitar todas as emoções da viagem. 0
mar agitado, o vento, apenas conseguiam
estimular seu juvenil entusiasmo. À bor-
do, Lina conheceu Harvey Kellog, o
único passageiro a passeiar no convés,
resistindo à violência do mar. Lina soube
sêr êle um dos capitalistas mais impor-
tantes da América — e na primeira noite
em New York, Harvey Kellog convidou
a bailarina e Rosing, para jantarem em
sua companhia. Na hora de sair, Rosing
teve um ameaço de sincope. Assustada

pela primeira vez. Lina quis chamar um
médico. O marido recusou, insistindo

para que ela não faltasse ao jantar ofe-
recido em sua honra. Lina voltou cedo
e foi diretamente ao quarto do marido.
Mas ao acender a luz, soltou um grito:
ao lado da cama, estava caído Rosing.
Bastou um olhar, para vêr que êle es-
tava morto. Passaram os momentos do-
lorosos, mas Lina não encontrava con-
solo. Tudo lhe acusava sua ingratidão

para com Rosing, até mesmo o olhar
frio e seco de Marie.

Que vou fazer, Marie? Sempre o
tive a meu lado, para me ajudar e diri-

gir... soluçou Lina, em desespero. Não

posso mais dansar, sem êle...
Marie abraçou-a e foi como se, nesse

momento de consolo, ela transferisse

para Lina, o amor e a lealdade que sem-

pre tivera para com Rosing.
Você continuará sua vida, exata-

mente como êle planejou. E' o seu dever
— em memória dele. Você deve conti-
nuar dansando, cada vez melhor, para
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a gloria de seu nome. hnquanto dansar,
viverá um pouco de Rpssing..

Todos os que viram Lina Varsavina
no ano seguinte, jamais a esqueceram.
Sua dansa era de uma fascinação única,
de uma perfeição indescritível! Entre-
tanto, Lina sentia-se infeliz. Aquela
noite, por exemplo, a última de sua bri-
lhante temporada na Ópera de Paris.
Jna sentia-se cansada, indiferente a

tudo. E Roger Chevis apareceu em seu
camarim! Apareceu para apresentar-lhe

sua noiva, Lady Jane
Ingran. Depois que
eles sairam, Lina caiu
no sofá, numa crise
de choro. F o i nesse
momento, ironicamente
psicológico, que Har-
vey Kellog a procurou.
De passagem pela
França, êle quis rever
a jovem que tanto en-
cantara em New York.

Logo às primeiras
palavras, Lina
compreendeu que

êle ia propor-
lhe casamento

Dean Jag#er é
Harvey - Kel-
log, o miliona-
no americano.

E gostaria mesmo de
casar comigo?

Você sabe que sim.
Preciso tanto de uma com-
panheira. Mas se me aceitar
como marido — será o fim
do "ballet". Você terá que
sacrificá-lo. ..

Sacrifício? Lina sor-
riu, amargamente. Ela estava
farta de sua carreira. Desde
os 5 anos de idade, dansava
como uma "marionette". Não
era sacrifício algum, abando-
nar a dansa. Era descanso,
felicidade. E Lina acreditou
que estivesse dizendo a ver-
dade... Mas não foi Lina
Varsavina, a grande 

"baile-

rina", que fez a incrível pro
messa de abandonar a dansa
para sempre — foi uma jo-
vem exausta, nervosa, desi-
ludida, que não tivera sua
"chance', de gosar a vida...
Depois de dois meses de ca-
sada, numa existência cai
e confortável, Lina viu como
era impossível manter a pro-
messa. Foi quando recebeu
um telegrama de Paris, pe-
dindo que voltasse imediata-
mente, afim de dansar na
inauguração da Torre Eifel.
Seu casamento, sua vida
atual, tudo ficou sem impor-
tância. Esse convite era uma
grande honra, pois entre to-
das as dansarinas do mundo,
ela fora e escolhida! Não
havia promessa alguma capaz
de prendê-la — o som dos
aplausos a chamava de volta
ao teatro.

Voltarei... disse ela
ao marido. Sinto tanto, Har-
vey, mas tenho que voltar...

E assim terminou o casa-
mento, repentinamente, como
tinha começado. De novo em
Paris, Lina se entregou aos
ensaios. Mas um dia, ao fi-
nalisar uma "pirouette" des-
maiou. O médico foi chama-
do: Varsavina ia ser mãe.
Oculta numa cidadezinha de
província, na companhia de
Marie, ela esperou o nasci-
mento da criança. Foi uma
menina e Lina chamou-a
Rose Blanche, por causa de
seu "ballet" 

preferido. Os
dois anos seguintes foram os
mais telizes da vida de Lina
Varsavina. Dentre de 6 meses,

ela estava dansando e obtendo novos
triunfõs. A pequena Rose vivia no cam-
po, com Mane. Era preciso que Mr. Kel-
log nâo soubesse de sua existência. Èle
poderia levar a menina consigo... De-
pois Roger Chevis voltou à vida de Var-
savina. Fora êle, de fato, o seu primeiro
amor, o único homem que realmente
amava. E Lina viveu na felicidade de
seus três amores — Roger, sua filha e
seu trabalho. Mas na noite do segundo
aniversário de Rose, quando Marie a
levou a Londres, para junto de Lina, —
Harvey Kellog reapareceu. Vinha vêr
sua esposa, disse êle. Viu também a me-
nina e compreendeu logo que era sua
filha. Harvey desejava que a esposa vol-
tasse para o seu lado — agora, mais do
que nunca. Lina explicou que isso era
impossível. Amava outro, o verdadeiro
amor de sua vida. Sentia imensamente,
mas era impossível. Harvey não se emo-
cionou. Êle tinha as suas armas. Seu
ultimatum foi mais terrível do que sua
impassível frieza.

— Pois só darei consentimento para
o divorcio. Lina, sob uma condição: Rose
ficará comigo para sempre! Jamais mu-
darei de decisão.

Lina empalideceu. Ela jamais o jul-
gára tão cruel. Êle continua:

—- Tem que escolher, Lina: a carreira
de dansarina - - ou tua filha. Ou aban-
donas tua vida de artista por causa de

ou abandonas a menina, paraRose

que ela tenha a educação que não lhe
podes dar.

Lina respondeu, entre soluços, que nào
sabia. Nunca, em sua vida, fora obriga-
da a olhar tão longe no futuro. Mas a
verdade é que sabia muito bem... e nas
semanas que se seguiram, repetiu varias
vezes, que fizera bem em deixar Kellog
levar a criança. Dentro de dois dias se-
ria a esposa de Roger — e a questão
de abandonar a dansa por causa do ca-
samento, jamais surgiria entre eles. Po-
bre Lina Varsavina! Ela não deixaria a
dansa... nunca. Roger faleceu, vitima
de um desastre e ela ficou sem a filha,
sem o homem amado, apenas com um
contrato para assinar.

— E porque nâo assinar? Preciso
ter alguma cousa que fazer, para o resto
da vida...

A lenda da incomparavel Varsavina
continuou viva nas grandes capitais da
Europa. Mas viva somente como uma
lembrança. Porque durante 10 anos,
ninguém mais a viu dansar. Corriam as
mais desencontradas versões sobre o seu
suposto retiro — todas falsas. O público
nunca soube da verdade sobre o seu
ídolo: que Varsavina continuou dansan-
do, durante todos esses 10 anos. Mas
tudo o que fizera de sua dansa, a mara-
vilha do século, tinha desaparecido...
Nem mesmo o leal Caesar, que era ainda
seu empresário, conseguiu um contrato
para o mesmo lugar onde Lina tivesse
dansado. E esses lugares eram pequenas
cidades da África, da Austrália... Êle
não deixava que Lina voltasse à Europa.

— E' preciso que a memória de Var-
savina, a maior dansarina viva, conti-
núe intacta. Para que destruí-la? dizia
èle, com tristeza. Durante todos esses
10 anos, Lina tentou, desesperadamente,
recuperar sua filha. Advogado após ad-
vogado, ela contratou — mas tudo inu-
til. O divorcio dera direitos legais a Mr.
Kellog. Um dia, entretanto, no décimo
aniversário de Rose Blanche, Lina Var-
savina pareceu despertar de um sonho.

Ela queria voltar a New York. Não para
reaver Rose... mas para dansar na
mesma cidade em que vivia sua filha.
Era preciso que Caesar lhe conseguisse
um contrato. A principio êle recusou,
categoricamente, era muito seu amigo
para lhe dizer a verdade. Mas, dias de-
pois, teve uma idéia e disse a Mane:

— tia estava no auge de sua cai-
reira quando dansou em New York, há
12 anos passados. Todos os que a viram,
lembram-se de Varsavina como era en-
tão... Quanto ao resto, é uma lenda.
Pois faremos reviver a lenda! Quem
notará que ela já nào sabe mais dansar:
Ela sorrirá, representará para o público
— e êle verá somente a legenda, a in-
comparável Varsavina!

U Metropolitan Opera House anun-
ciou a reapariçáo de Varsavina, a maior
bailarina viva. Na noite da estréia, em
seu camarim, Lina se preparou com foi-
tissima emoção. Kellog não lhe permitiu
ver a filha/mas Lina sabia que êle cs-
taria no teatro, que êle traria Rose para
vê-ía... A ansiedade de Caesar e Mane
nos bastidores era ainda maior do que
a da bailarina ao entrar em cena... >~
a "performance" de Lina Varsavina na-

quela noite, foi a cousa mais extraordi-
naria já vista no mundo do teatro! Nem
mesmo no dia de sua estréia na Opera
de Paris, dansou ela com tanta perlei-
ção. O público aplaudiu com verdadeiro
frenesi. Nos bastidores, chorando de ale-

gria, Marie dizia: "nào é Varsavina...
é uma lenda que dansa..." No seu ca-
marim, findo o glorioso espetáculo, Lina
nào recebeu pessoa alguma: nem os cr

ticos entusiasmados, nem os J»dmirar-'
res, nem os velhos amigos. Ela quer
estar só, para saborear a emoÇão^e q
sua filha fora testemunha de seu triun
Ela vira o seu rostinho juvenil emol-
l.iu viia vi o*.u iy»M..». piras

durado de cachos, logo nas primei
filas...

— Lina, Mr. Kellog está aqui
a pequena Rose... disse Mane.

com

(Termina no fim do número)
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SEGREDOS DE
BELESADE
HOLLYWOOD

(Por MAX FACTOB JR.)

EXAMES CRÍTICOS

Não é possível negar que um grande número

de mulheres ignora detalhes das suas feições, assim

como outras vivem alheias á toilete, a maneira de

apresentar-se, etc.

E tal ignorância pôde causar grande dano a

aparência geral da mulher, e por muitas razões. Sem

receio de errar, afirmo que uma creatura assim lu-
craria imenso se procedesse em si própria um exa-
me crítico, resultando, por certo, melhoramento na
sua aparência, maquilagem, penteado, etc.

AS ESTRELAS DE HOLLYWOOD

As estrelas do cinema, como o são, por exem-

pio, Joan Crawford, Ida Lupino ou Barbara Stan-
wyclc, levam vantagem sobre as outras mulheres

teem .oportunidade de se examinar na tela, poder-
do estudar-se á vontade.

As demais mulheres, porém, só teem um meio
de se verem, quando se olham ao espelho, ou exa-
minando os respectivos retratos.

INSTANTÂNEOS
t

--- Paia elas há, contudo, o recurso de instantâ-
neos, fotografias obtidas com máquinas apropria-
das a retratos verdadeiros, sem auxílio de luzes es-

peciais, retoques, enfeites, etc. Esses instantâneos
não são aduladores como as fotografias obtidas nos
atelieres especializados, os quais procuram tomar
a cliente bonita, encantadora, fascinante ... ou per-
dem a freguesia.

ADULAÇÃO

Se, por acaso, um instantâneo mostra a mulher
encantadora, é caso de pura sorte. A mulher sabe

que é realmente como o pequenino retrato a está
mostrando. Se a fotografia não a favorece, eis a
oportunidade de estudar e examinar o que de sei
corrigido. Se o instantâneo é de primeiro plano, pe-
gando o rosto em cheio, ela poderá facilmente exa-
miná-lo, observando o que deve ser retocado, me-
lhorado, corrigido. Se não estava usando maquila-

gem na ocasião do retrato, a fotografia revelará a

pele mais grossa. Qualquer pequenina mancha, es-

pinha Ou cravo aparecerão ainda mais destacados,

o que, no caso de haver sido o rosto maquilado,

nunca seriam pegados pela máquina.
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IOAN CRAWFORD, ESTRELA DA METRO, ASSIM COMO OUTRAS DE HOLLYWOOD TÉEM A
VANTAGEM DE SE PODEREM EXAMINAR NA TELA. AS DEMAIS MULHERES DEVERÃO FAZER O
MESMO, ESTUDANDO INSTANTÂNEOS, QUE SÃO RETRATOS OBTIDOS SEM AUXÍLIO DE LU-

ZES ESPECIAIS OU RETOQUE.

PÓ DE ARROZ

Esses instantâneos mostrarão também como é
vantajoso usar uma "base de maquilagem", o que
tornará a aplicação do rouge ou do pó de arroz
mais suave e macia. Quando um e outro são apli-
cados no rosto, que êle tenha sido tratado com a
ubase", o resultado já não é o mesmo. Muitas se-
nhoras sabem também que o pó de arroz e o rouge

pegam mais facilmente quando passados sobre uma
ubase de maquilagem".

REVELAÇÕES

Os instantâneos poderão revelar ainda se o
bâton foi aplicado devidamente, se o nariz está re-
luzente ou se as maçãs do rosto carecem de pó:
se há pequeninas rugas em torno dos olhos ou no
canto 6a boca, se o cabelo está brilhando como se
deseja ou ainda se a maquilagem de olhos e pálpe-

bras é correta. Não pensem, caras leitoras, que essa
"revelação" é apenas aparente em fotografias ins-
tantâneas. Nada disso. O mesmo que verão nos re-
tratos, é visto e admirado pelas pessoas que estão
com você.

Não se esqueçam de um fato de grande impor-
tancia : o instantâneo pega a pessoa tal qual está
na ocasião em que o retrato é batido. E não mente,
não adula, não procura torná-la mais bonita ou me-
lhor maquilada. Do mesmo modo, por 

Messa oca-
sião , era assim que você aparecia aos que estavam
com você.

Daí, quando você, leitora e amiga, examinar um
desses instantâneos, lembre-se de fazer um estudo
crítico. Repare no que está imperfeito, incorreto, o

resto fica por sua conta. Tenho certeza que reme-
diará os erros. Sei que procurará corrigir isto ou

aquilo. Só assim a sua aparência melhorará cem por
cento.
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Ainda foi Monica a idealizadora
deste "navy costume" para de noi-
te: blusa azul luminoso, peitilho
branco, estrelas de prata, saia de

"chiffon" vermelho.

O verão vem aí! Sabemo-lo todas.
Mas você ha de viajar, fugir ao ca-
lôr, e nem sempre as calças lhe
agradam. Nem a você nem á miss
Kay, aqui apresentando uma com-
posição para 

"week-end": saia de
ushantung" azul, blusa "marron"

muito escuro, casaco amplo de fia-
nela branca quadriculada de "mar-

ron", "canotier" de palha.

v

¦BBi :Shê.'^1 H' ^'^'/ííj^j^fl ^K:'!'^cP<' .|fl Hb'

?fl ¦ ^jÉ|fl

isffl B * fl Kmi
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1

J

Para o novo papel de miss Harris,
e numa ocasião social, Monica de-
senhou este vestido côr de choco-
,a^e com listras azues, notável crea-
Ç«P de bom gosto e originalidade.

. . . são atributos ao alcance da leitora, desde
que saiba tratar-se como se tratam as moças de
Hollywood, as quais dão excepcional importan-
cia á saúde, procurando, assim, estar sempre
em fôrma para 

"luzir" beleza. Depois é que vêm
os coadjuvantes: "maquilage", 

penteados, tra-
pos, jóias, etc. — Aqui temos, como exemplo,
uma nova "star", Kay Harris, em breve a nossa
vista numa produção Columbia: "Tillie the Toi-
ler". Bonita e elegante, sugere, para jantar, este
pijama de jersey cinza nas calças, branco bor-

dado a cores na blusa. Desenho de Addie
Masters.

¦ s

fl

i f

A elegância da mulher está na sua apre-
sentação, a Imperial possue este segredo

Não é preciso ir a Hollywood a Imperial
recebe todas as suas novas criações
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E que os vestidos ajudam o mais

gracioso dos seus atributos: a

feminilidade. E assim batem-se

palmas aos vestidos que os

costureiros formam com es-

pecial carinho, haja em

vista os que estampamos
aqui, a principiar por este

de PRISCILLA LANE,

star" da Warner Bros em
"New Orleans Blues". A

í blusa "chemisier" é guar-
B necida com taxas de ouro,
" 

a saia bem larga, "plissée

soleil".

Por quê as
mulheres

Verão ! E a levesa romântica de um
vestido branco, bordado á inglesa,
colocando-se um "clip" de brilhantes
no largo cinto preto como os cabelos
de Ruth Hussey, traje a apreciarmos

na artista em "Our Wife", da
Columbia.

W.

r*mmfflss>':
"Pà^"
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A moda oferece aspec- | C 51 11 ||| JJ | j
to oriental nesta pro-
dução de Bernard New-
man para I. Maguin,
servindo de modelo
JOAN BENNETT, a

qual mostrará a es-

petacular 
"toilette"

de "chiffon" brar.-
co, estampado de

mimosas amarelas
e roxas orquídeas,

em "She Knew Ali the Answers", da Colum-
bia. Clips e braceletes de diamantes, de Lay-
kin e C. Vestido admirável para festas em
noites estivais.
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gantissimo de MARY IL ^Çjjjr ' 
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tese Falcon". A saia ftó'^ B' €
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0 clássico estilo ameri-
cano está marcante neste
"evening skirtmaker" de
crépe aiul pastel, ador-
nado de ouro na blusa,
e desenhado por Addie
Masters para a formosa

Rita Hayworth, da
Columbia.

Combinam-se tons tortes
neste "dinner 

pajama'' de
crépe "faille", ideado
para Rita Hayworth: cal-
ças1» vermelho fuschia,
mangas verde "chartreu-

se", cinto dourado na
parte da frente. — De-
senho de Addie Masters
para a produção Colum-
bia : "You'11 Never Get

Rich".

1UCIA CARROLL, fu-
tura artista da Warner
em "Captains of the
Clouds", ensina a manei-
ra de guarnecer o decó-
te de um vestido branco:
flores muito alvas borda-
das a luminosos fios de

prata.
;X-.'x"xX

A Imperial
RUA GONÇALVES DIAS, 56

A "íinesse" e o "charme" americanos
nos modelos da Imperial

A Imperial Av. Copacabana, 635

esporte

vT^.fasfl.

'..
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Para "trotter" na praia
indica Rita Hayworth este
"completo" de "shan-

tung" de seda branca.

BONITA GRANVILLE, a ocupadissima estre-

linha da Metro, arranja tempo para aspirar

ar livre, útil à saúde e à bonitesa. São real-

mente interessantes os esportivos sapatos

com que a graciosa pequena põe fecho ao
seu traje de praia. ."¦¦¦;

k elegância da mulher está na sua apre-
sentação, a Imperial possue este segredo

Não é preciso ir a Hollywood, a Imperial
recebe todas as suas novas criações

x i ___ 19 4 1
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Entre outros trajes Edith Head creou para a
"star" da Columbia em "You belong to me" este

gracioso e singelo traje para de tarde, talhado

em crépe grosso cinza g
pálido, botões e bra-
celête ouro pálido, à
cabeça um véu de

"chenille" azul.

• • **?¦
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IP:
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, . . bem como o lindo
unegligee" de setirn
azul, o qual valorisa o
"glamour" da "gla-

mourous" artista . . •
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Tambem este "ensem-

ble" composto de saia
u marron casaco

beige , e creaçao de
miss Head . . .

w

DO GUARDA ROUPA
DE BARBARA
STANWYCK
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Se a leitora é do tipo de Joan Fontaine

póde auxiliar os seus encantos com este
chapéu boneca, enlaçado por fino véu

de seda.
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Mesmo que você pretenda gastar pou-
co dinheiro com chapéus no verão, um
ou dois hão-de ser necessários a mo-
mentos de cerimonia. E não haverá ca-
rinha bonita capaz de resistir á origina-
lidade deste "coiffant" de palha negra,
guarnecido de grande pena 

ucirée ,
com que Ana lee completa uma utoi-

lette" de seda estampada.

CHAPÉUS
NOVOS

A nota expressiva do chapéu de Alexis
Smith é constituída pelo grampo dou-

rado e a rede de uchenille".

tyyy.
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(THE MAN WHO
LOST HIMSELF)

FILME DA UNIVERSAL

DIRIGIDO POR
<EDWARD LUDWIG
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0 HOfJE]VI QUE SE
PERDEU

/

J OHN Evans (Brian Aherne), en-
trou no ubar" do Hotel Adel-

phi, relendo o telegrama que
recebera momentos antes. "Bem avi-
sei que seria inútil viagem a New
York. Sabia que não obterias contra-
to. Fui idiota financiar tua viagem.
Não caio noutra. Se queres voltar a
Porto Rico, só a nado. Teu ex-sócio
Phillips". John Evans bebeu um cáli-
ce de licor, depois outro, murmu-
rando: "que 

patife I" Tomou ainda
outro cálice e franziu a testa, vendo
a imagem refletida na vidraça da ja-
nela. Seria êle o homem no "bar",

olhando a imagem na vidraça ? Ou
seria êle o reflexo, olhando o homem
o "bar"? Estaria embriagado? Evans
voltou-se e viu no "lounge", apenas
uma pessoa — um homem, com um
cálice de "sherry", sentado numa me-
sa. Um homem de expressão muitis-
simo familiar — pensou Evans. Um
conhecido, provavelmente.

Perdão, disse êle, dirigindo-
se ao outro. Meu nome é John Evans.
Sou de Porto Rico.

Meu nome é Malcolm Scott,

(Brian Aherne), respondeu o interpe-
lado, olhandc-o com ironia indulgen-
te, como se êle já 

"estivesse" embria-

gadol
Scott ? Não me lembro do

nome, mas sua fisionomia é bem fa-
miliar . . . e Evans começou a analisar
o rosto do extranho. Não era admira-

ção que lhe parecesse familiar. Mal-
colm Scott era o retrato dele mesmo,
Evans !

Devo estar embriagado. Exis-
tem dois de mim ?

Não, sorriu Scott, somos duas

pessoas diferentes.
Quer dizer que ha cada um

de nós ?
Certo. Somos parecidos, ou

por outra, somos sósias.
Assim dizendo, Scott ofereceu

outro "drink" a Evans. Depois outro
e mais outro. Evans teve a vaga cons-
ciência de que $àía do hotel. Viu as
luxes éa entrada de um "metro". Sen-
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tiu o vento frio que soprava, sentiu

que Scott o empurrava para dentro
de um táxi e ouviu que êle dava ao
"chauffeur", um endereço na Quin-
ta Avenida. Aí, o sono se apoderou
dele, escurecendo tudo como as som-

bras da noite numa paisagem . . .

No dia seguinte, Evans acordou
num quarto luxuoso, com um mordo-
mo ao lado. Onde estaria ?

— Em casa, senhor. E aqui estou
eu. Paul. (S. Z. Sakall), seu criado.

Evans compreendeu que se tra-
tava de um caso de falsa identidade.
Mas onde estaria Scott ? Uma ducha
fria dissipou os últimos vestígios da
embriagues da véspera. O creado
ajudou-o a vestir-se, não ligando aos

protestos que fazia Evans, dizendo
não ser o patrão. Para todos na ele-

gante mansão, êle era Malcolm
Scott. Para sua irmã, seu médico e
até mesmo para 

"sua esposa" —
Adrienne Scott - (Kay Francis). Depois
de alguns minutos na companhia de
cada um, John Evans compreendeu

quem era Malcolm Scott. Um homem
sem brio e sem caráter, que envergo-
nhava a família, que já estivera num
sanatório para combater o vício da
embriagues, que dissipara a própria
fortuna e estava em vésperas de ar-
ruinar o grande estabelecimento in-
dustrial de sua esposa. Adrienne era,
de fato, uma linda mulher e John
Evans não poude fugir à influencia de
seu "charme". Êle ouviu as censuras
de Adrienne, sem coragem de con-
fessar a sua identidade. Aliás, pouco
adeantaria, pois ninguém parecia
acreditar em suas palavras. As situa-
ções começaram a se precipitar de
maneira atordoante para êle. Os jor-
nais da manha noticiaram : "Um ho-
mem identificado como John Evans,
natural de Porto Rico, morreu instan-
tãneamente esta madrugada quandc

«W

caiu ou foi atirado na frente do trem

subterrâneo."
Ora essa ! Mas isto não é

possivel ! exclamou êle. Quem mor-
reu não fui eu. Não sou Malcolm
Scott, meu nome é John Evans !

As suas reclamações de nada
adeantaram e como êle quizesse sair,
resolveram chamar o Dr. Simms, (Sig
Rumann). Nesse Ínterim, chegava Fre-
derik Collins, (Henry Stephenson), o
advogado de Scott. Êle falou-lhe, se-
veramente. A bancarrota estava imi-
nente. Nem se salvaria a fortuna pes-
soai que Adrienne empregara no ne-

gócio. Além disso, ela se sacrificava,
trabalhando diariamente, enquanto êle,
Malcolm, vivia uma vida de dissolu-
ção . . . John Evans esqueceu quem
era, de fato, e resolveu ajudar a en-
cantadora Adrienne. Êle foi ao escri-
tório, causando surpresa geral pelo
seu procedimento. A própria AdrÍ6n-
ne não continha o seu assombro.

O marido chegou a beijá-la, na
frente de Peter Ransonme, (Nils As-
ther), demonstrando ciúmes pelas
atenções deste antigo admirador I
A surpresa maior foi de Malhausen,
(Henry Kolker), um dos diretores da
firma. Malhausen era, simplesmente,
cúmplice de Scott na falsificação de
cheques e desvio de capitais da firma.
Ao falar a Malcolm, propondo nova
falcatrua, ancontrou-o mudado.

Exijo a restituição de todo o
dinheiro que voei roubou da firma,
disse êle com firmeza.

Mas aqui está um cheque de
25,000 dólares que você falsificou,
Malcolm ! retorquiu o outro, boquia-
berto.

A resposta de Malcolm, ou seja
John Evans, foi agarrar o cheque, le-

• * f^ 1ji i ^mmmm
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vá-lo a boca e enguli-lo 1 Mas quando,
de volta à mansão Scott, êle reuniu

toda a família, o efeito foi outro. John

Evans anunciou :
— Perdõem-me. Não sou quem

pensam. Chamo-me John Evans e sou

um intruso nesta casa.
Todos sorriram com incredulida-

de. Todos, menos Adrienne e Paul.

John repetiu as palavras, exaltou-se,

gritou. Paul trouxe-lhe um copo com

água. Adrienne pediu que se acalmas-

se. Dr. Simms avançou na sua dire-

ção . . . e John Evans de nada mais

se lembrou. Quando voltou a si, era

noite de novo. Estava num automóvel,

numa camisa de força, com Adrien-

ne a seu lado e Paul na direção. Adri-

enne começou a falar; disse-lhe que
os dirigentes da companhia de segu-

ros tinham lhe mostrado as provas. O

morto era Malcolm Scott e não

Evans. Mas antes disso, ela já suspei-

tara da verdade. Desde o momento

em que èle a beijara, na frente de Ran-

sonme. Paul colocara um sedativo no

copo dágua, eis porque Evans caíra

em profundo sono. E quando- o Dr.

Simms o levou de volta para o sana-

tório, Adrienne e o mordomo resol-

veram salvá-lo de qualquer maneira.

Eis aí a explicação daquela fuga-

Evans ainda estava um pouco sono-

lento para compreender com clareza

toda a complicação. Mas sentiu as

mãos fr^as de Arienne na sua testa ar-

çjente — e ouviu sua vóz murmurar •

_ Gosta de mim, Sr. John

Evans ?
Êle respondeu, pois consciente

ou não, sabia muito bem de quem

gostava :
— Eu amo Adrienne Scott I
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A SUA PELE BONITA COM ARTIFÍCIOS

As manchas, sardas e espinhas — que apare-
cem, agora, no seu rosto — foram certamen-
te provocadas pelo Sol... Vento... Frio e
intempéries. Tranquilize-se! E não pense
em disfarçá-las com o "maquillage" em ex-
cesso para não tornar a sua beleza artificial.
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AS IMPERFEIÇÕES DA CUTIS FACILMENTE!

Dois minutos diários — pela
manhã e à noite — é quanto
o Leite de Colônia lhe pede
para remover as manchas, sar-
das, cravos e espinhas do seu
rosto. Insista sempre em Leite
de Colônia, o embelezador pre-
ferido não só pelas mais for-
mosas mulheres do Brasil, mas
de toda a América do Sul. Leite
de Colônia limpa, alveja e
amacia a pele. E também
esplêndido fixador do pó de
arroz. Mas não confunda. Só
ha um Leite de Colônia. E
a famosa fórmula do Dr.
Studart para corrigir e evi-
tar as imperfeições da cutis,

jmi"imLm :.*.

(pbnia*
\J*J STAFIX fixa o penteado e dá brilho ao cabelo de senhoras e cavalheiros.



CONCURSOS DE CARNAVAL

Estamos em face do primeiro concurso para musicas do Carnaval.

Desta feita, quem o iniciou foi a Rádio Clube. Quando falamos em mar-

chás e sambas momescas veem-nos logo à idéia o possivel aproveitamen-

to das mesmas para um "big-parade" cinematográfico com o desfile de

criaturas, mais ou menos interessantes do rádio.

Mas agora queremos falar na mania dos concursos, e isso porque, de

um modo geral, e tem acontecido mesmo com os certamens oficiosos, as

músicas vencedoras são as menos cantadas pela população nas festas de

Momo.
Seria muito mais curial que, ao em vez de se querer, em novembro

'saber 
qual será a música mais popular, deixassem os que amam o plebis-

cito desse gênero, para fazê-lo nos dias das festas Carnavalescas, julgan-
do as marchas e os sambas atravez do delirio dos pares, quandc gritam,
enrouquecidos, para que as orquestras repitam a musica da sua preferencia.

Seria mais prudente, e, talvez assim não se verificassem as injustiças

de sempre, além do justo pesar e do natural acanhamento de certos venr
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O QUE SE CANTARÁ
NO CARNAVAL

O Nice todos sabem e o

quartel general do rádio. E'
ali que se cata as novidades.
O repórter esteve lá e sondou
a turma.

Haroldo Lobo foi quem fa-
lou. O autor do "Passarinho

do relógio" anunciou muita
coisa. Com Wilson Batista
apresentará 

"Seu Joaquim";
confia muito na "Mulher do

leiteiro" e apresentará, com

Milton de Oliveira, "Tem 
ga-

jinha no bonde".
As novidades surgiram. Tra-

zemos uma série de furos para
os leitores. Soubemos mais

que Nassara vai dar a nota
com "Treme, Treme, meu

bem", com Haroldo Lobo.
Roberto Roberti vai man-

dar gravar 
"Nós, os care-

cas". Êle é o autor de 
"Au-

rora", que pegou de gaího.
"Tempo de colégio" é a sua

marcha este ano, com Rober-

to Martins. João de Barro e

Alberto Ribeiro, a grande
dupla do Carnaval estava

calada, misteriosa, nem moi-

ta. O que pudemos dizer é

que, com Antonio de Almei-

da, João de Barro vai apare-

cer com 
"Onde vais, mo-

nurena / .
E Benedito Lacerda ?

Numa mesa êle sorri. Ama-

vel como sempre. Toma un

café apressado para entrai

na Rádio Clube.
Pode dizer que lançarei

com Cristovam de Alencar,
no Carnaval de 1942 

"Um

agradinho é bom1. Aliás,

pode dizer que o meu parcei-

ro tem nada menos de trin-

ta composições para o Car-

naval. E o autor feliz de 
"Eva

querida", deu o fora.
— Seu Ari, e Você ?

O grande compositor que
o país admira, ficou calado.

Falou para despistar noutras

coisas. Disse que está traba-

lhando, mas nada mais adian-

tou, muito embora possamos
dizer que êle tem para o

Carnaval a marcha 
"Canta,

Maria", que será de sucesso

integral.
Vejam os leitores que a

turma está preparando boas

musicas para a temporada

que vem aí.

SOLOS

— A voz de Camelia Al-

ves, a nova sambista da Mai-

rink, é agradável; sente-se um

pouco de originalidade na ar-

tista que merece louvores.

Fernando de Menezes é
•jm bom locutor da manhã da
Rádio Clube.

A Ipanema apresenta-
nos agora um programa louva-
vel tal seja "A vida dos gran-
des músicos".

Edmundo Lys, de certo
um dos melhores críticos ra-
diofonicos, vem redigindo
para a Educadora crônicas
das mais bem feitas com
aquela sua reconhecida inte-
ligencia.

Sagramor de Escudêro
é um nome que se recomen-
da na Rádio Clube pela
apresentação de interessan-
tes programas infantis.

Queixam-se os locutores
desportivos da falta, nos clu-
bes de "foot-ball", de loca1
apropriado para que possam
fazer as descrições dos jogos.
E eles teem razão, sabendo-
se, como se sabe, que mais
da metade dos que amam o

jogo bretão o assistem den-
tro de casa atravez do rá-
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A LOÇÃO QUE
MPOE-SE PELOS

SEUS RESULTADOS
POSITIVOS

USE EM SEUS BANHOS
SABONETE

MANIPULADO

COM AS ÁGUAS
RADIO ATIVAS DE
SERRA NEGRA
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NAS FARMÁCIAS, DROGARIAS E PERFUMARlAS
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"SAMBISTA NOVA" — CAMELIA ALVES É A NOVA SAMBISTA DA PRA-9.
VEIO PARA O RÁDIO COM PERSONALIDADE. E SE NAO SE DEIXAR LE-
VAR PELA VAIDADE, ENTONTECIDA PELOS FALSOS LOUVORES, TALVEZ

SEJA UMA ARTISTA DE VALOR, MAIS TARDE.

dio . . .
— Devemos louvar certas

iniciativas de Renato Murce
na direção da Rádio Clube:

uma destas, vem ser a orques-
tra "Chiquinho e seu ritmo".

Tem causado espécie a
¦falta de carinho na publici-
dade de Gilberto Alves, em
verdade um dos bons canto-
res da Tupi.

Discordamos, algumas
veies, de Ari Barroso no
modo porque faz o seu "Pro-

grama dos Calouros". Daí a
endossarmos a saraivada de
grosseiros insultos anônimos
que tem recebido, vai uma
grande distancia. Somos con-
trarios a isso, mesmo porque
êle tem sido sincero no seu
ponto de vista, e é digno de
elogios pelo muito que tem
feito, de qualquer maneira, na
seleção de artistas para o rá-
dio.

"FOLKLORE" — LÍDIA DE ALEN-
CAR RENOVOU O REPERTÓRIO
MAS O SEU GÊNERO SENDC
DIFÍCIL ANDA A EXIGIR DA
QUERIDA ARTISTA CERTOS
CUIDADOS ESPECIAIS COM A
SUA VOZ QUE ANDA SEM BOM

TIMBRE.
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"DIRCINHA RESSURGIU" — UMA
DAS MELHORES NOTAS DO RÁ-
DIO FOI O REAPARECIMENTO
DE DIRCINHA NA PRA-9. EM

VERDADE ELA É UMA ARTISTA
DE REAL MERECIMENTO, E, COM

JUSTIÇA, A LEGITIMA INTERPRE-
TE DAS NOSSAS MUSICAS PO-

PULARES,

NOVIDADES

Fala-se que J. Tomai pre-
tende organisar uma orquestra

para o rádio.
O tenor Juan Daniel voltará ao

Rio dentro de poucos dias.
Não deixa de ser interessante

o novo programa da Mairink,
"Quadros da Historia", apresen-
fado por César Ladeira.

 Fala-se que teremos, em bre-
ve, no Dip o Conselho Consultivo
do Direito Musical.

 Consta que a esplendida ar-
tista do cinema Nilsa Magrani re-
cebeu notável proposta para atuar
numa das nossas melhores emissoras.

 Parece assentado que ressurgi-
rá em breve uma das mais notáveis
duplas de compositores.

A s
NOITES MAIS
FELIZES DA
CIDADE SÃO
PASSADASu
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A REALISAÇAO MÁXIMA DE RAUL ROULIEN — PRODUÇÃO DFB

AVES SEM NINHO
O MELHOR FILME BRASILEIRO, NA OPINIÃO UNANIME DA CRITICA E DO PUBLICO.

B

DISTRIBUIDORA DE FILMES BRASILEIROS S/A
A MAIOR ORGANISAÇÃO CINEMATOGRÁFICA NACIONAL

BREVEMENTE

ENTRA NA FARRA
O NOVO FILME BRASILEIRO DA REGIA FILME, COM

Dircínha Baptista, Arnaldo Amaral, Pepita Cantero, Carlos Galhardo e outros.

Jílllfi
MATERNIDADE
ARNALDO DE MORAES
PARTOS E CIRURGIA DE SENHORAS

TEL. 27-C11Ü
Instalações e aparelhagem modernissimas. Ar condicionado

nas salas de partos e de operações e nos apartamentos. Interna-
mento e assistência a parto por 1 ;200$000, com inscrição pré-
via Radiotcrapia profunda. Raios X, diagnostico. Tenda de oxi-
tfenio e Eliot-terapita. Parto sem dòr.

RUA CONSTANTE RAMOS, 173 — COPACABANA

LAU RA DESPERTE A BILIS
DO SEU FIGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve derramar, diária-
mente, no estômago, um litro de bilis.
Se a bilis não corre livremente, o»
alimentos não são digeridos e apodre-
cem. Os gazes incham o estômago.
Sobrevem a prisão de ventre. Você
sente-se abatido e como que envene-
nado. Tudo é amargo e a vida é um
martyrio.

Uma simples evacuação não tocará
a causa. Nada ha como as famosas
Pululas CARTERS para o Figado,
para uma acção certa. Fazem correr
livremente esse litro de bilis, e você
sente-se disposto para tudo. Não cau-
sam damno; são suaves e contudo são
maravilhosas para fazer a bilis correr
livremente. Peça as Pululas CAR-
TERS para o Figado. Não acceite
imitações. Prsço 3$000.

(FIM)

R i m s k y -
Korsakoff,
Stravins-
ky.. . Adoro
também os rit>
mos brasileiros.

Sobre o di-
van, a biblio-
teca repleta on-
de o velho
Anatole France
tem lugar pro-
eminente, de-
nuncia outra paixão de Laura Suarez. E não estão ali

todos os volumes de sua coleção, diz a artista. Esta

paixão pela leitura vai a extremos e Laura conta um

divertido incidente, com aquele sorriso 
"bittersweet ,

tão pessoal!
S Durante a representação de Patinho de Vuro,

há uma cena em que tiro um livro da estante, abro-o

e finjo lêr, enquanto espero que outro ator termine
seu dialogo. Foi o que fiz. Mas o cur oso é que comecei
a lêr de fato a página em que o abrira e tão absorta
fiquei na leitura, que Ferreira Maia deu a deixa,
uma, duas. três vezes e eu não percebi ! Foi preciso

que êle me segurasse no braço, para que eu com-

preendesse. Resultado: Roulien passou-me urna afina-

ção e proibiu livros em cena !
* * *

Glamour é ilusão, dizem, ilusão que faz parte do
make-believe do cinema e do teatro. Pois aí está a

personalidade de Laura Suarez deglamorisada pela

INTRANQÜILIDADE • INSONIA
Ataques nervosos • epiléticos

Nove tratamento
Não sotra mais 1 Ha agora um tratamento mo-
derno para combater os ataques nervosos ou
epiléticos o a falta de sono — MARAVAL
(solução), calmante poderoso, providencial com»
binação de elemeutos opoterápicos e vegetais,
que reititàe a saúde, a alegria o o sossego.
Inicie hoje mesmo esto tratamento verdadeira-
mente científico. Não encontrando nas formadas
o drogarias, escreva ao Depositário. Cabec
Postal 1174 — São Paulo.

mmm MAR AVAL

LYCEU IMPÉRIO
Diretora — Professora Sophia Magno de Carvalho

(Cotaboradora de "Moda e Bordado")

ESCOLA DE CORTE, COSTURA E CHAPÉUS

Ensine prático e teórico em turmas
com número limitado de alunas.

Pagamento em mensalidades e sem jóia
Resultados garantidos

RUA RAMALHO ORTIGÃO, 9 - 2.» andar
^^INÉte

curiosidade e a indiscreção do jornalista, numa entre-
vista minuciosa onde não faltam os defeitos (bebe
demais café; é impontualíssima nos embarques, che-
gando sempre na última hora e causando momentos
de serio nervosismo aos que vão levá-la).

Mas terminada a analise degla.norisante, a Lau-
ra Suarez da realidade continua a corresponder a
figura da imaginação, causando impressão sempre
encantadora. E se por acaso perguntarem de novo,
qual a tradução brasileira de glamour, a resposta
será:

— Laura Suarez... em toda a sutileza de suas
nuanças.

EXAMES DE RAIOS X o 30$
DR. NILSON MIRANDA rua da carioca, 48. 1.° and.

Com a mais potente e moderna aparelhagem instalada
em clinica particular. 500 mil ampéres £ anodio rota-
tivo — PULMÕES — CORAÇÃO — GRAVIDEZ, otc.

Diariamente, das 8 às 18 horas. Tei.: 22-1525
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Guia da Belleza
Este livro ensina a fazer,
na própria casa, os trata-
mentos de belleza mais
úteis e proveitosos. Traz
os processos feitos pe- Mc-mwjjm íf
Io medico especialista Lj^Vfll'

na sua Clinica de Belleza da

RUA MÉXICO, 98-3.o and.

Rio de Janeiro g)'"flIWM
Preço: 8$ pelo correio ou nas livrarias.

í MflT fl Augrçente, fortifique
Vfl_flflfl flfll ÉS flflk e diminua o busto
¦Kflfllf fl flfl com os
BUfllVába3HO°RMON<OS.

Hormo-Vivos 1 e 2
Para desenvolver e WtojM* ¦ 

J^
Para diminui; use o n. 2. R«8U™t° , 3.871 - Rio

l Oratis: Peça informes á Caixa rosiai *

l Nome
I Rua
I Cidade  Estad0 y;

pílulas
•r

UM ROSTO DE MULHER
(FIM)

____________ flfl__fl ___fl_______P^^^______________^^^_!_^i| Klr

(PÍLULAS DE PAPAINA E

PODOPHYLINA)
Empregadas com successo nas

moléstias do estômago, tigado ou

intestinos. Essas püulas. além de

tônicas, são indicadas nas dis-

pspsias.do.es de cabeça,

moléstias do tigado e prisão de

ventre. São um poderoso digestivo

e regularizador das t u n c c õ e s

gastro-intestinaes.
A venda em todas as pharmacias.
Depositários: JOÃO BAPTISTA DA

FONSECA. Rua Acre. 38 - Vidro

pressão nova daquekro aca_
fora creador ele surp ten e An-

rrvS/eaSsainsírruções 
do cHan-

que se trava na alma üia
SOlr 

C àber que 
"ia 

?f sairá com
sado. Ao^saDwy procura, to-
o menino, corre Qbe.
manf Xrring - ou*teria domina-
decido a Barnng
do as forças cor , to a ca-
tam a ^MMencontra An- •

T L S ot nos braços, aper-

B£- ASSETij-Sf ¥„.„£
contra o mundo ,W asVusando
fcxj uma cena violenta, "r" ,

a La S traidora por sua falta Ce

?TÍtó£ deeníerempo^c, amar

íue6 eltó 
atu5o 

terminado entre am-

corpo e alma, vai ^fs^yf™
sente amor por ele. A' tarde, o uon
sul Barring convida os hospedes pa-
rí um passeio de trenó e Anna nao
«Me evitar que Barring leve consi-
Pg°odeo sobrinho. Mas. sabendo quais
Is suas intenções sinistras Anna
rórre a confiar seu medo e seu des-
e pero ao Dr. Segert Ela escreveu
uma carta, contando tudo ao Con-

sul e o avisando das intenções de
Torsten mas desconfia que o velho
Barring' não a recebeu. Dr. Segert
e Anna saem perseguindo Torsten e
dPDois de veloz corrida, alcançam o
trenó aue se distanciara dos outros.
Anna se apodera do menino, mas
Barring ataca o Dr. Segert. Entre-
tanto Anna está decidida: ela traz
consigo um revolver e com um tiro
certeiro, mata o homem que esta li-
eado a'seu passado...

fís a razão porque Anna Holm cs-
tá sendo julgada. Ha pouca esperan-
ra bafa ela. Criminosa, sim, e im-
possível nega-lo. Somente o Dr. Se-
cert e o Cônsul Barring acham ate-
nuantes à sua culpabilidade, certos

' nue estão da regeneração de sua ai-
ma Nada podem fazer, entretanto,
porque não ha provas que denunciem
os planos criminosos de Barring. Ha-
via apenas a carta que Anna escre-
vera na noite anterior ao crime avi-
lindo o Cônsul que Torsten plane-
lava matar o menino para herdar
Ta Tortuna... E o tribunal esta

prestes a condenar Anna Holm
quando aparece Emma aAcreada do
Cônsul. Ela tem a carta em seu po-
der e não a entregara ao velho amo
uor julgar que fosse uma carta de
amor' A leitura da mesma, em pleno
tribunal, prova a verdade das de-
claracòes de Anna e de todas as tes-
temunhas. Ela é uma creatura re-

generada e sua absolvição abre-lhe o
caminho de uma vida nova. A sim-

Sa do Dr. Segert se transformou
em amor, o que é revelado em.rteno
tribunal, como também mi a mti
delidade de sua ex-esposa. Anna
Holm tem um companheiro para sua
vida nova... e assim termina a

historia de um rosto de mulher...

2S5Ü0. pelo cone io 3S000
Rio de Janeiro

DR. UBALDO VEIGA
TEhhE — SYPHILIS - VARIZES
4 ásT V2, segundas, quartas e sextas

DR. MOTTA GRANJA
Apparelho Digestivo ~ ^^tf^

o á* 5 V» terças, quintas e sabbados- " 
Consulta Populares: 20ÍOOO

OUVIDOR, 183-5.» - TEL.: 28-0901

Foi em 1913 que apareceu no Rio
a primeira revista cinematográfica.
E para mostrar, que tudo isso que
existe hoje não é novidade, essa pu-
blicação já trazia amplo noticiário
dos estúdios europeus, "futuras es-
tréias" das casas da Avenida, fotos
dos artistas populares e até entre-
vistas com os mesmos, quando pas-
savam pela capital da Republica, co-
mo aconteceu com o popularissimo
André Deed. O mais interessante é
que essa revista ilustrada, impressa

aii; _. "As aventuras de Catarina ,
o célebre filme em séries da Selig,
com Kathlyn Williams. E para
provar ao público que o fume era
mesmo "muito caro", expôs na

vitrine de uma casa comercial o re-
cibo do aluguel da fita, ao lado das
54 latas do filme. Imaginem qual
era a importância astronômica ex -

gida pela tocador da película - dois

contos de réis! As entradas de eme-
ma custavam então quinhentos
réis...

i

2a. EDIÇÃO

Sã maternidade
Conselhos e sugestões

para futuras mães

em ótimo papel
couchê, com capas
coloridas, custava
apenas "cem réis"
o exemplar.

Prol. Anal t Moraes
PREÇO 12$000

LIVRARIA ALVES-R. Ouvidor 166-Rio /

Foi na cidade do
Rio Grande, no ano
de 1915. A empresa
Gáudio que ainda
hoje explora os
principais cinemas
daquela cidade gaú-
cha) alugara o fil-
me mais caro, até
então apresentado

HEMORROIDAS
E VARIZES s

TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO
Apôs longos estudos foi doecobeita um remédio de

camponontes vegetade, que permite foaer xmi tro-

twnentc. abeoluUmente >eguro, dai hemorrudai •

aue poro hemorroidae internet o VARIZES devi

ut tomado na do«. de 3 colherei de chá por dia

Paro aj htmorroidM externei, uta-se o p «••***

YiaTUS, pomede. Comece hoje
mesmo t íeia com otmçio o trata-
mento ro bulo, Nlo o encontrando
«m sua farmácia, peca-o 00 depoa»
Jirlo. CAIXA POSTAL 1 i74 (UM*
©ITOSETE-QUATRO) S. PAULO

HEMOVIRTUS

\<um

\r-é~f,
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Um esplendido álbum contendo mais de 120 modelos de lingene

bordada do mais fino gosto. Camisas de dormir, Pijamas, Désha-

bittés, Négügés, Ltseuses, Peígnoirs, Combinações, Calças, Soutiens,

Lingerie para crianças e bébés, alem de ínnumeros monogrammas

para bordar em pijamas e roupas finas. Todos os modelos tra-

xem os respectivos riscos do bordado em tamanho natural, com

as necessárias indicações, bastante minuciosas, para a execução.

Trabalhos em renda Milaneza, frlandeza, applicações de Racine,

Valéndana, etc. - Um álbum de raro valor, pela variedade,

«scolha e delicadeza do que publica.

PREÇO 8 $ O O Q

Pedidos acompanhados das respectivas importâncias, á

BIBLlOTHECA DA ARTE DE BORDAR

C. Postai* 88O - Rio de Janeiro
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^^.U um luxuoso álbum EDi, senhoras, o mais belo the- ^^WÍgSi
souro de arte em " í i 1 e t" KíwJM[n888n

pjgiji mmmmmmmmwmmim h 150 motivos, em diversos K^^Slj" '**' " '¦ 
bem poderão ser executados Bm«Hxi ml

¦ A mais fl
e. '! f i 1 e t'' fcfl- flli

K BI

TADO PELA BiBL-iOTHÈCA
DE "ARTE DE BORDAR"

bem poaerao
S':; ;. :X-S^i

styios,;í C r o c h o t " e Ponto de Cruz
IBSS8

variada collecção de trabalhos
até hoje edite

t - SP iflu • táfc»^

A VENDA EM TODAS AS
LIVRARIAS -:• PREÇO EM
TODO O BRASIL 5SOOO;3S':

^^flBflBBflflflflSBflBfl

PEDIDOS Á REDACÇÃO DE
"ARTE DE BORDAR"
TRAV. DO OUVIDOR, 34-RIO
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